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Resumo 

  

O relatório que aqui se apresenta tem por objetivo dar conta do trabalho 

desenvolvido no âmbito do estágio curricular do Mestrado em Ciências da Educação da 

Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra, que 

teve lugar numa escola profissional, designada por Instituto Técnico Artístico e 

Profissional de Coimbra (ITAP), com as suas instalações físicas sediadas na zona da Casa 

Branca, Coimbra, escola essa que tem todos os seus direitos e obrigações da 

responsabilidade da PRODESO - Ensino Profissional, E.M., Lda. 

A proposta de Projeto de Estágio traduz-se numa série de atividades que foi 

possível realizar na Instituição entre os meses de setembro de 2021 a maio e 2022, 

nomeadamente: acompanhamentos psicopedagógicos, onde seguimos e apoiamos alunos 

durante o ano letivo nas suas necessidades educativas e superação de dificuldades; sessões 

de promoção de competências socioemocionais, onde foi possível conceber todo um 

plano de sessões, lecionadas em formato de workshops e visavam ajudar os/as estudantes 

a adquirir competências transversais valorizadas no mercado de trabalho, tais como 

competências comunicacionais, competências de (auto)gestão emocional, competências 

de gestão de conflitos e de inteligência interpessoal; Relatórios Técnico-Pedagógicos 

(RTP) e atividades promovidas pelo Gabinete de Apoio ao Aluno (GAA), onde foi 

possível colaborar com a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva na 

elaboração e atualização dos RTP e participar ativamente nas diversas atividades 

promovidas pela escola para os alunos, organizadas pelo GAA; projetos em parceria com 

o ITAP, tendo sido possível contribuir e ajudar na logística da implementação de sessões 

de projetos de outras instituições em parceria com o ITAP para a promoção de 

aprendizagens, orientação e educação dos alunos em diversos âmbitos. 

Para além das atividades acima referidas, o estágio curricular no ITAP 

proporcionou-nos também a oportunidade de participar em reuniões conjuntas entre 

alunos, encarregados de educação e psicóloga responsável pelo GAA, reuniões com 

professores, bem como na observação do quotidiano dos professores, alunos, 

funcionários, psicóloga e do funcionamento da instituição como um todo. 

 

Palavras-Chave: Competências Socioemocionais; Ensino Profissional; Gabinete de 

Apoio ao Aluno; Acompanhamento Psicopedagógico; Equipa Multidisciplinar. 
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Abstract 

 

The Report presented here aims to account for the work developed in the 

curricular internship of the Master's Degree in Educational Sciences of the Faculty of 

Psychology and Educational Sciences of the University of Coimbra, which took place in 

a professional school, called Instituto Técnico Artístico e Profissional de Coimbra 

(ITAP), with its physical facilities based in the area of the Casa Branca, in the city of 

Coimbra. The school that has all its rights and obligations under the responsibility of 

PRODESO - Ensino Profissional, E.M., Lda. 

The proposal of the internship Project consists into a series of activities that were 

possible to perform in the institution between the months of September 2021 to May and 

2022, namely: psychopedagogical support, where we follow and supervise students 

during the school year in their educational needs and overcoming difficulties; sessions 

promoting socio-emotional skills, where it was possible to devise a whole plan of 

sessions, taught in the form of workshops and aimed to help students to acquire 

transversal competencies valued in the labor market, such as communication skills, 

competencies of emotional (self)management, conflict management skills and 

interpersonal intelligence; Technical-Pedagogical Reports (RTP) and activities promoted 

by the Student Support Office (GAA), where it was possible to collaborate with the 

Multidisciplinary Team of Support for Inclusive Education in the preparation and 

updating of RTP and actively participate in the various activities promoted by the school 

for students, organized by GAA; projects in partnership with ITAP, having been able to 

contribute and assist in the logistics of the implementation of project sessions of other 

institutions in partnership with ITAP for the promotion of learning, guidance and 

education of students in various areas. 

In addition to the activities mentioned above, the curricular internship at ITAP 

also provided us with the opportunity to participate in joint meetings between students, 

parents and psychologists responsible for GAA, meetings with teachers, as well as in 

observing the daily lives of teachers, students, staff, psychologists and the functioning of 

the institution as a whole. 

 

Key words: Socio-emotional Skills; Vocational Education; Student Support Office; 

Psychopedagogical Support; Multidisciplinary Team. 
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Formulário de Abreviaturas 

 

ACIC – Associação Comercial e Industrial de Coimbra 

ANQEP, I.P. – Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional, I.P. 

AS – Animador/a Sociocultural 

C – Técnico de Comunicação – Marketing, Relações-Públicas e Publicidade 

CAD – Computer-Aided Design 

CEF – Cursos de Educação e Formação 

CMC – Câmara Municipal de Coimbra 

CPCJ – Comissões de Proteção de Crianças e Jovens 

EFP – Ensino e Formação Profissional 

E.M. – Empresa Municipal 

EMAEI – Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva  

EQAVET – Quadro de Referência Europeu de Garantia de Qualidade para a Educação e 

Formação Profissional (European Quality Assurance Reference Framework for 

Vocational Education and Training) 

FPCEUC – Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de 

Coimbra 

GAA – Gabinete de Apoio ao Aluno 

ITAP – Instituto Técnico Artístico e Profissional de Coimbra 

M – Técnico de Multimédia 

MA – Mecânica de Automóveis Pesados de Passageiros e Mercadorias 

QNQ – Quadro Nacional de Qualificações 

RTP – Relatório Técnico-Pedagógico 

SNQ – Sistema Nacional de Qualificações 

VOC – Cursos Vocacionais 
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Introdução 

 

O relatório que se apresenta dá conta do estágio curricular, inserido no Plano de 

Estudos do Mestrado em Ciências da Educação, da Faculdade de Psicologia e de Ciências 

da Educação da Universidade de Coimbra, sob a orientação da Professora Doutora 

Cristina Maria Coimbra Vieira. 

O referido estágio curricular teve lugar no Instituto Técnico Artístico e 

Profissional de Coimbra (doravante designado por ITAP), localizado em Coimbra na zona 

da Casa Branca e teve como orientadora a Dra. Inês Maia Afonso Almeida, psicóloga 

responsável pelo Gabinete de Apoio ao Aluno (GAA) da instituição. 

Com a gradual redução de medidas contra a pandemia mundial por COVID-19, 

foi possível realizar todo o estágio em regime presencial, tendo este tido o seu início a 

20/09/2021 e o seu término a 20/05/2022, ao longo do qual houve diversas participações 

em atividades, projetos, acompanhamentos a alunos, colaborações com os professores, 

entre outros contributos mútuos no âmbito do estágio curricular no ITAP. 

O relatório que aqui se apresenta está divido por capítulos, alguns deles 

subdivididos em subcapítulos, formando um todo consistente e organizado de forma 

lógica e sistemática. Os parágrafos que se seguem contêm os capítulos pelos quais o 

presente relatório se organiza, bem como uma sumária explicação acerca do que cada 

uma dessas partes constituintes encerra. 

No Capítulo 1 – Caracterização da Instituição, encontraremos: a descrição do 

ITAP e a sua história; a forma como a instituição está organizada e os recursos de que 

dispõe atualmente para dar resposta às necessidades dos/as alunos/as que de momento 

abriga; a sua missão, visão e valores; a oferta formativa da instituição; a “empresa-mãe”, 

PRODESO, que é promotora e proprietária de todos os direitos e obrigações do ITAP; o 

Sistema de Garantia da Qualidade do ITAP, alinhado com o Quadro de Referência 

EQAVET; e por fim, os projetos nacionais e internacionais com os quais a escola está 

envolvida. 

O Capítulo 2 – Enquadramento Teórico aborda as bases teórico-práticas das 

intervenções levadas a cabo durante o supramencionado estágio, tendo estas bases servido 

como pano de fundo, inspiração, razões e fundamentação para muitas das condutas, 

atitudes, comportamentos, procedimentos e estratégias utilizadas. 
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No Capítulo 3 – Projeto de estágio e descrição das atividades desenvolvidas, 

teremos a explanação do que foi realizado durante o estágio curricular no ITAP. A 

abordagem ao trabalho desenvolvido no supracitado estágio será apresentada e 

organizada segundo quatro famílias de atividades distintas, sendo elas: 

Acompanhamentos Psicopedagógicos; Sessões de Promoção de Competências 

Socioemocionais; Relatórios Técnico-Pedagógicos e Atividades do GAA. 

Quanto ao Capítulo 4 - Auto e Heteroavaliação do Estágio Curricular, é nele que 

está contido o balanço do contributo deste estágio curricular, feito quer pelo próprio 

estagiário quer pela orientadora da Instituição, na pessoa da Dra. Inês Maia Afonso 

Almeida. A autoavaliação é um balanço pessoal, com um olhar (auto)crítico do trabalho 

desenvolvido pelo próprio estagiário. Já a heteroavaliação foi realizada com recurso a 

duas grelhas distintas, uma delas mais standardizada e a outra mais personalizada e focada 

no estágio particular em causa, que avaliam diversos aspetos da conduta e postura do 

estagiário durante a sua presença na Instituição acolhedora. 

Nas Considerações finais está presente uma reflexão sobre todo este processo de 

estágio e de elaboração de um trabalho final que é o culminar de um ciclo de estudos – 

Mestrado –, bem como são também tecidas recomendações e limitações identificadas 

neste percurso. Nas recomendações finais podemos encontrar um olhar de um profissional 

de educação, uma tentativa de ver o todo, ainda que este tenha sido observado de diversos 

ângulos, por diversas partes; uma tentativa de interpretar o que os olhos de terceiros 

(professores, alunos, funcionários, etc.)  veem sobre a educação e o ensino profissional, 

porque atuam perante esse cenário e o que há a fazer em relação a isso; uma tentativa em 

perceber como a educação pode contribuir ainda mais e melhor para o bem dos seus 

educandos e das respetivas famílias, contribuindo para uma sociedade mais equitativa e 

harmoniosa. 

Seguidamente vem a lista de Referências bibliográficas, que dá conta da listagem 

dos materiais e obras consultadas e que serviram de base sólida para a elaboração do 

relatório que aqui se apresenta. 

Por fim, são expostos os Anexos e Apêndices, onde são apresentados os materiais, 

apresentações de apoio, fichas, entre outros documentos, utilizados durante o estágio 

curricular e que materializaram o trabalho realizado durante o mesmo. 
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Capítulo 1 – Caracterização da Instituição 

 

Neste capítulo será possível conhecermos o enquadramento institucional, a vários 

níveis, do ITAP, onde decorreu o estágio curricular. Em primeiro lugar será apresentada 

a descrição e história do ITAP, explanando a sua génese. Posteriormente, será abordada 

a forma como a instituição está organizada e os seus recursos atuais. Apresentaremos de 

seguida a missão, visão e valores pelos quais o ITAP procura reger-se; a oferta formativa 

da Instituição; a PRODESO, como empresa promotora e proprietária de todos os direitos 

e obrigações do ITAP; o Sistema de Garantia da Qualidade pelo qual se rege o ITAP, 

alinhado com o Quadro de Referência EQAVET; e por fim, os projetos nacionais e 

internacionais nos quais a escola está envolvida. 

 

1. Descrição e história do ITAP 

 

O Instituto Técnico Artístico e Profissional de Coimbra é uma escola profissional 

de âmbito municipal, da tutela do Ministério da Educação e Ciência, criada a 24 de agosto 

de 1990, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 26/89, de 21 de janeiro. Sendo uma escola, 

caracteriza-se como uma escola profissional de caráter privado que prossegue fins de 

interesse público pertencente à Câmara Municipal de Coimbra, e goza de autonomia 

pedagógica, cultural e tecnológica, sem outras limitações para além das decorrentes da 

lei, sendo a sua entidade proprietária a PRODESO – Ensino Profissional, E. M., Lda. 

Funciona como se fosse uma “empresa” municipal. 

A génese da Instituição remonta a agosto de 1990, quando a Câmara Municipal 

de Coimbra (CMC) e a Associação Comercial e Industrial de Coimbra (ACIC), como 

forma de dar “resposta ao desafio lançado, pelo Estado Português, à sociedade civil, no 

sentido da criação de escolas profissionais de iniciativa eminentemente local para fazer 

face à urgente e necessária elevação da qualificação dos recursos humanos em Portugal, 

no contexto da integração europeia e do desenvolvimento económico e social do país” 

(cf. https://www.itap.pt/a-escola), criaram a escola profissional ITAP. 

A Figura 1 (retirada da página inicial do website do ITAP) ilustra a constituição 

de estudantes inscritos nos diferentes cursos em vigor no ITAP, no início do ano letivo 

2021/2022, junto ao Convento São Francisco, numa atividade integrada na semana de 

receção aos novos estudantes, sob o lema da Instituição: “Aqui Podes Vencer!” 

https://www.itap.pt/a-escola
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2. Organização e recursos atuais da Instituição 

2.1. Organograma da Instituição 

Figura 1: Estudantes inscritos nos diversos cursos do ITAP na semana de receção aos novos alunos, em 

setembro de 2021. 

Figura 2: Organograma do ITAP. 
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O ITAP, ao nível da administração e gestão da educação e formação, está 

estruturado e gere-se pelos níveis observados na Figura 2. O estágio curricular que o 

presente documento narra desenrolou-se dentro da alçada da Direção Pedagógica, mais 

concretamente englobado no campo onde na Figura 2 se lê “Gabinete de Psicologia/Apoio 

Social”, tratando-se do Gabinete de Apoio ao Aluno, e junto da Equipa Multidisciplinar 

de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), passando também por outras atividades e 

intervenções que, posteriormente, poderemos observar no Capítulo 3 – Projeto de Estágio 

e descrição das atividades desenvolvidas. 

 

2.2. Recursos atuais da Instituição 

 

Quantos aos recursos atuais das instituições, passaremos a abordar os recursos 

humanos e materiais (instalações do ITAP e destinações a diferentes espaços), de acordo 

com informações passadas pela Direção Pedagógica e com o Projeto Educativo 

2019/2022 do ITAP. 

O número total de alunos inscritos nos CEF e nos cursos profissionais no presente 

ano letivo (2021/2022) é de 124, sendo que 36 alunos são dos CEF e 88 são dos cursos 

profissionais, conforme podemos observar nas tabelas 1 e 2, respetivamente. 

 

Tabela 1: Ensino Básico (CEF e VOC) do ITAP no Ano Letivo 2021/2022. 

 

 

 

Tabela 2: Ensino Secundário (PROF e VOC) do ITAP no Ano Letivo 2021/2022. 

 Ensino Secundário (PROF e VOC) – 2021/2022 

 Turma/Ano Nº Alunos 

 Animador/a Sociocultural – 1.º Ano 8 

 Animador/a Sociocultural – 2.º Ano 11 

 Ensino Básico (CEF e VOC) – 2021/2022 

 Turma/Ano Nº Alunos 

 Mecânica de Automóveis – 1.º Ano 22 

 Mecânica de Automóveis – 2.º Ano 14 

Total 2 36 
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 Animador/a Sociocultural – 3.º Ano 15 

 Técnico de Comunicação – 2.º Ano 10 

 Técnico de Multimédia – 1.º Ano 17 

 Técnico de Multimédia – 2.º Ano 15 

 Técnico de Multimédia – 3.º Ano 12 

Total 7 88 

 

Observando numa perspetiva cronológica que abrange os últimos 12 anos, quanto 

ao número de alunos, por turma, desde o ano letivo 2010/2011 até ao presente ano letivo 

(2021/2022), podemos observar que a maior ou menor variação no número de alunos 

inscritos nos CEF e nos cursos profissionais está, quase sempre, diretamente ligada com 

o número de turmas que esteve em funcionamento durante cada ano letivo, conforme 

sugere a Tabela 3 e 4, respetivamente. 

 

Tabela 3: Variação percentual do número de alunos inscritos nas turmas do Ensino Básico 

do ITAP. 

Ensino Básico (CEF e VOC) 

Ano letivo Número de turmas Número total de 

alunos inscritos 

Variação 

percentual (%) 

2010/2011 4 73 – 

2011/2012 5 88 + 20,5% 

2012/2013 2 27 - 69,3% 

2013/2014 1 25 - 7,4% 

2014/2015 3 64 + 156% 

2015/2016 4 91 + 42,2% 

2016/2017 4 86 - 5,5% 

2017/2018 5 92 + 7% 

2018/2019 5 98 + 6,5% 

2019/2020 4 74 - 24,5% 

2020/2021 2 38 - 48,6% 

2021/2022 2 36 - 5,3% 
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Tabela 4: Variação percentual do número de alunos inscritos nas turmas do Ensino 

Profissional do ITAP. 

Ensino Secundário (PROF e VOC) 

Ano letivo Número de turmas Número total de 

alunos inscritos 

Variação 

percentual (%) 

2010/2011 4 103               – 

2011/2012 8 150 + 45,6% 

2012/2013 11 197 + 31,3% 

2013/2014 9 172 - 12,7% 

2014/2015 7 125 - 27,3% 

2015/2016 7 127 + 1,6% 

2016/2017 6 133 + 4,7% 

2017/2018 5 85 - 36,1% 

2018/2019 6 90 + 5,9% 

2019/2020 6 88 - 2,2% 

2020/2021 7 100 + 13,6% 

2021/2022 7 88 - 12% 

 

 

Quanto ao número de professores/Pessoal Docente no presente ano letivo 

(2021/2022), o panorama atual é o que se apresenta na Tabela 5: 

 

Tabela 5: Professores/Pessoal Docente no ano letivo 2021/2022. 

Professores/Pessoal Docente ano letivo 2021/2022 Número 

Prestadores de serviço 25 

Contrato a Termo Certo 1 

Contrato sem Termo 3 
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Quanto ao número de Pessoal Não Docente no presente ano letivo a situação atual 

é a que consta da Tabela 6. 

 

Tabela 6: Pessoal Não Docente ano letivo 2021/2022. 

Pessoal Não Docente ano letivo 2021/2022 Número 

Assistentes Operacionais 5 

Técnicos 5 

Técnicos Superiores 2 

Gestão e Administração/Diretor Pedagógico 1 

Gestão e Administração/Presidente da Gerência 1 

  

 

Conforme as informações constantes no Projeto Educativo 2019/2022 do ITAP, 

quanto às infraestruturas de que a Instituição dispõe, estas estão destinadas a diferentes 

espaços, que serão apresentados de seguida. 

As instalações do ITAP têm 19 espaços destinados à formação, conforme o que 

está presente na Tabela 7. 

 

Tabela 7: Espaços de Formação. 

Descrição Quantidade 

Salas de formação teórica 7 

Salas de informática 6 

Sala de expressão plástica 1 

Sala polivalente de expressão corporal e musical 1 

Sala de estiradores 1 

Laboratório de gravação de vídeo 1 

Laboratório de fotografia 1 

Oficina de iniciação à mecânica 1 

 

 

Quanto à parte das instalações reservada aos serviços e trabalho pedagógico, o 

ITAP dispõe de 17 espaços destinados aos serviços administrativos, financeiros e 

pedagógicos, conforme é apresentado na Tabela 8. 
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Tabela 8: Espaços de serviços e trabalho pedagógico. 

Descrição Quantidade 

Secretaria geral 1 

Apoio administrativo 1 

Serviços de contabilidade e financeiros 2 

Direção pedagógica 1 

Gerência 1 

Secretaria de administração 1 

Serviços Informáticos 3 

Gabinete de Apoio ao Aluno e EMAEI 2 

Gabinete de trabalho pedagógico/professores 3 

Sala de professores 1 

Sala de trabalho autónomo dos alunos (biblioteca) 1 

 

 

Há, ainda, outros espaços comuns nas instalações do ITAP, conforme podemos 

observar na Tabela 9. 

 

Tabela 9: Outros espaços. 

Descrição Quantidade 

Bar/cafetaria 1 

Salas/espaços de refeições 2 

Sala de alunos/Associação de Estudantes 1 

Sala de convívio de estudantes 1 

WC 13 

  

 

 

3. Missão, visão e valores 

 

A missão do ITAP é “prestar um serviço de Educação e Formação de excelência, 

focalizado na formação e qualificação de jovens, proporcionando-lhes a aquisição de 

conhecimentos e o desenvolvimento de competências que lhes permita uma integração 
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sociocultural e profissional com sucesso, tornando-os capazes de atuar como agentes de 

mudança, no respeito pelos valores da cidadania, e conhecedores dos seus deveres e 

direitos numa escola caraterizada pelo seu humanismo e pelos elevados padrões de 

exigência, rigor e responsabilidade, atenta à diversidade e individualidade de cada aluno” 

(cf. ITAP – Projeto Educativo 2019/2022, pp. 8-9). 

A Instituição rege-se pela promoção dos valores da cidadania e da inclusão, 

direcionados para o favorecimento do bem das pessoas e das relações saudáveis em 

contexto educativo, bem como pela inserção social e profissional dos/as seus/as 

estudantes, seguindo os seguintes princípios morais: Respeito; Responsabilidade; 

Igualdade; Liberdade; Tolerância; Confiança; Solidariedade; Justiça Social; Rigor; 

Transparência. 

Norteado por uma missão e valores nobres, que pretendem elevar a qualidade da 

educação e formação que disponibilizam aos/às seus/as estudantes, e dos processos 

educativos e pedagógicos que este processo envolve, o ITAP tem a visão de “ser uma 

escola de referência na região onde se insere pela excelência da promoção do sucesso 

escolar e profissional dos seus alunos, pela promoção dos valores da cidadania e da 

inclusão, pelo elevado grau de satisfação das famílias, pelas amplas relações externas que 

estabelece através da celebração de parcerias estratégicas com diversas entidades 

empresariais e outras organizações do tecido económico, social e cultural, regional, 

nacional e europeu” (cf. ITAP – Projeto Educativo 2019/2022, p. 9). 

Guiados pela missão, valores e visão anteriormente referidos, sendo intento do 

ITAP a perseverante satisfação das partes interessadas (estudantes, 

famílias/encarregados/as de educação, professores/as, formadores/as, a própria 

Instituição e a própria comunidade em que se insere), a Instituição tem procurado 

implementar a melhoria contínua quanto a sua organização e os seus processos educativos 

e formativos, tendo assumido “um conjunto de princípios orientadores que constituem a 

sua Política: 

 

i. Desenvolver uma cultura interna de cidadania que fomente os valores da pessoa 

humana, da democracia e o exercício responsável da liberdade individual; 

ii. Promover a educação inclusiva; 

iii. Garantir a igualdade de oportunidades e de género no acesso à formação; 

iv. Intensificar a qualidade das aprendizagens promovendo o sucesso educativo; 
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v. Fomentar experiências de aprendizagem diversificadas que visem incentivar e 

motivar no aluno o desejo de aprender; 

vi. Reforçar as estratégias de apoio e acompanhamento dos alunos, ao longo do 

processo educativo; 

vii. Promover a participação ativa das famílias e dos educadores/encarregados de 

educação no processo educativo e formativo; 

viii. Garantir recursos humanos, tecnológicos e organizacionais adequados aos seus 

objetivos e à oferta formativa; 

ix. Promover a melhoria contínua da sua eficácia, no respeito pela legislação e 

normas aplicáveis; 

x. Criar dinâmicas de integração na comunidade local, através de parcerias; 

xi. Garantir uma dinâmica permanente e coletiva de abertura à inovação, quer ao 

nível tecnológico e organizacional, quer ao nível pedagógico de forma a aumentar 

a satisfação de todos os elementos da comunidade educativa”. 

 

(cf. ITAP – Projeto Educativo 2019/2022, p. 9) 

 

4. Oferta formativa de dupla certificação 

 

A oferta formativa do ITAP sofreu diversas alterações ao longo dos anos, desde a 

sua génese no ano letivo 1990/1991 até à atualidade, de modo a dar resposta às 

necessidades do mercado de trabalho e às orientações normativo-legais de cada época.  

As instalações do ITAP inicialmente eram na Rua Simões de Castro, em Coimbra. 

Relativamente à oferta formativa no ano letivo de início das atividades do ITAP – 

1990/1991 –, abriram apenas dois cursos profissionais: Animador/a Social e Técnico de 

Comércio. Na época eram apenas duas turmas, com cerca de 40 estudantes e 15 

professores/formadores, pretendendo dar “resposta às necessidades de recursos humanos 

qualificados, nas áreas de intervenção dos agentes de desenvolvimento local que a 

criaram” (cf. ITAP – Projeto Educativo 2019/2022, p. 4).  

Conforme as necessidades que surgiram no mercado de trabalho, à medida que os 

anos se passaram, o ITAP alargou, diversificou e consolidou a sua oferta educativa e 

formativa, de forma a dar resposta à demanda existente em diversas áreas, fossem elas 
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mais tecnológicas ou mais de cariz dos serviços e do apoio social. Devido ao aumento do 

número de turmas e de cursos em funcionamento, no ano letivo de 1993/1994, o ITAP 

necessitou utilizar outras instalações para cumprimento das suas funções, chegando a 

adquirir novas instalações situadas na Rua António Joaquim de Aguiar (Casa do Correio 

Mor), em Coimbra. De referir, também, que devido ao grande aumento do número de 

alunos, turmas e cursos do primeiro triénio de atividade, o ITAP alargou o seu período de 

funcionamento, passando a funcionar em período diurno e pós-laboral, funcionando os 

cursos profissionais de Técnico de Serviços Comerciais; Técnico de Gestão; Técnico de 

Comunicação – Marketing, Relações-Públicas e Publicidade em regime diurno, e os 

cursos profissionais de Animador/a Sociocultural e Gestão do Ambiente em regime pós-

laboral. 

Concomitantemente, como forma de complementar a sua oferta educativa e 

formativa, o ITAP apostou fortemente no “desenvolvimento de estratégias de ligação 

escola-meio e de implementação de projetos de inovação pedagógica e 

transnacionalidade: 

i. No âmbito da inovação pedagógica, a escola criou e implementou o modelo 

macromodular na estrutura de funcionamento e avaliação do plano curricular 

do curso profissional Animador Sociocultural em regime pós-laboral; 

ii. No âmbito da transnacionalidade, deu os primeiros passos através do 

Programa PETRA1 com um projeto intitulado “A Inovação Pedagógica no 

Ensino Profissional” que envolveu vários parceiros nacionais e europeus na 

área social e do comércio; 

iii. Desenvolveu um projeto de formação e qualificação Pós-Secundária, no 

âmbito do Programa FORTECA – Ações de Formação para a Especialização 

Tecnológica e Artística, financiado pelo PRODEP, em parceria com a 

LAHUC, Liga dos Amigos dos Hospitais da Universidade de Coimbra” (cf. 

ITAP – Projeto Educativo 2019/2022, p. 5). 

  

Em 1994 deu-se a mudança para as atuais instalações da escola, na zona da Casa 

Branca, em Coimbra. Com esta mudança, também a oferta formativa da escola ganhou 

 
1 O Programa PETRA, de âmbito transnacional, tinha por objetivo “assegurar que todos os jovens tivessem 

a oportunidade de receber um, dois ou mais anos de formação profissional que conduzisse a uma 

qualificação reconhecida” (cf. Comissão das Comunidades Europeias, 1997, p. 1). 
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um novo curso profissional – o curso de Técnico de Multimédia –, bem como foram 

criados mais serviços, nomeadamente: 

i. “O Gabinete de Projetos, com a filosofia de promover iniciativas de mais-valia 

pedagógica e financeira e alargar perspetivas em relação a novos projetos, 

ações de formação, novos parceiros nacionais e transnacionais, entre outros; 

ii. O Gabinete de Ligação à Vida Ativa – UNIVA, para apoio e acompanhamento 

dos percursos formativos e pós-formativos dos alunos em estreita articulação 

com as empresas” (cf. ITAP – Projeto Educativo 2019/2022, p. 5). 

 

A ambição do ITAP de disseminar um ensino profissional de qualidade não parou 

pelo concelho de Coimbra, tendo no ano letivo de 1995/1996, em parceria com a Câmara 

Municipal de Condeixa-a-Nova, aberto um Pólo da escola na Vila de Condeixa, com o 

curso profissional Técnico de Química Tecnológica. Após o primeiro ano de 

funcionamento do Pólo de Condeixa, onde foram utilizadas as instalações da Câmara 

Municipal, no Palácio dos Figueiredos, o Pólo passou a funcionar em instalações próprias 

cedidas pela Câmara Municipal de Condeixa, na Rua dos Combatentes (cf. ITAP – 

Projeto Educativo 2019/2022, pp. 5-6). 

O Pólo do ITAP em Condeixa esteve a funcionar até ao ano letivo de 2007/2008, 

ano em que abriram os cursos profissionais nas escolas de ensino público, o que fez com 

que o número de alunos inscritos nesse Pólo diminuísse significativamente, deixando de 

se justificar a manutenção da oferta formativa naquele concelho. 

Relativamente aos cursos que foram lecionados no Pólo de Condeixa durante os 

anos de atividade, funcionaram os “cursos profissionais Técnico de Química Tecnológica, 

Técnico de Museologia e Património Cultural, e Técnico de Gestão e ainda os Cursos de 

Educação e Formação de Jovens – CEF Acompanhante de Ação Educativa e Instalação e 

Reparação de Computadores” (cf. ITAP – Projeto Educativo 2019/2022, p. 6). 

A partir do ano letivo de 2006/2007, o ITAP passa a integrar na sua oferta 

formativa os Cursos de Educação e Formação de Jovens (CEF), cursos estes que foram 

concebidos ao abrigo do Despacho Conjunto n.º 453/2004, de 27 de julho. Os CEF que 

funcionaram até ao ano letivo de 2016/2017 foram os seguintes: Práticas Técnico-

Comerciais; Assistente Administrativo; Operador de CAD; Instalação e Reparação de 

Computadores; Desenho Assistido por Computador; Práticas de Ação Educativa; 

Acompanhante de Crianças e Operador de Informática. 
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Abraçando o desafio do Ministério da Educação, entre os anos letivos de 

2014/2015 a 2016/2017, o ITAP integrou na sua oferta formativa os cursos vocacionais 

do ensino básico e de ensino secundário, estabelecidos através da Portaria n.º 292-A/2012, 

de 26 de setembro e da Portaria n.º 276/2013, de 23 de agosto, respetivamente.  

No ITAP há cursos de dois níveis de ensino distintos: Ensino Secundário, 

correspondente aos cursos do Ensino Profissional, e Ensino Básico, correspondente aos 

Cursos de Educação e Formação. Em ambos os casos, os cursos oferecem uma formação 

de dupla certificação. Ou seja, conferente ao grau de ensino – 9.º ano de escolaridade no 

caso dos CEF e 12.º ano de escolaridade no caso dos cursos do ensino profissional – e a 

uma qualificação técnico-profissional correspondente às especificidades de cada curso, 

sendo essa qualificação de nível 2 ou de nível 4, segundo o Quadro Nacional de 

Qualificações (QNQ), conforme sejam CEF ou cursos profissionais, respetivamente.  

Quanto aos cursos do Ensino Secundário, no ano letivo 2021/2022, a oferta 

formativa do ITAP contemplou os cursos profissionais de Técnico/a de Multimédia, 

Técnico/a de Comunicação, Animador/a Sociocultural e Técnico/a de Comércio, sendo 

que esta último curso não chegou a abrir no referido ano letivo por falta de inscrições. 

Em relação aos CEF, a oferta formativa do ITAP para o ano letivo 2021/2022 

foram os cursos de Operador/a de Fotografia, Cuidador/a de Crianças e Jovens, e 

Mecânico/a de Automóveis, sendo que, por falta de inscrições nos restantes CEF, apenas 

o curso de Mecânico/a de Automóveis esteve em funcionamento. 

Os/as estudantes do ITAP podem vir a disponibilizar de alguns apoios, consoante 

o escalão de IRS em que estão inseridos, nomeadamente bolsa de material de estudo, 

subsídio de alimentação, subsídio de transporte e subsídio de alojamento. Estes apoios 

são um complemento da oferta formativa que a escola dispõe, bem como as vantagens 

associadas a ser estudante no ITAP: o ensino é gratuito; é adotada uma metodologia de 

ensino mais voltada para a vida prática, possibilitando aprender competências de 

profissões com atual e grande demanda no mercado de trabalho atual; são 

disponibilizados estágios em contexto de trabalho aos/às estudantes; estágios 

transnacionais promovidos durante a formação; participação em diversos concursos 

nacionais; certificado de qualificação profissional, fruto da oferta de dupla certificação 

que o ITAP disponibiliza, como foi já anteriormente referido; e, por fim, a possibilidade 

de prosseguimento de estudos para o ensino superior.  

O Anexo I incorpora a oferta formativa do ITAP para o ano letivo 2021/2022, num 

flyer informativo e de divulgação da mesma. Já no Anexo II consta o flyer informativo e 
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de divulgação da oferta formativa da Instituição para o ano letivo 2022/2023, que, apesar 

de manter na sua oferta os mesmos cursos que disponibilizou no ano letivo 2021/2022, 

fez algumas atualizações para tornar o design mais interativo e acrescentou mais algumas 

informações, como é o caso da rede social Instagram do ITAL, o selo de conformidade 

EQAVET, o logotipo “ensino profissional erasmus” e alguns contactos da Instituição. 

No contexto atual, na sequência da reestruturação dos cursos profissionais iniciada 

com o Decreto-Lei n.º 74/2004, de 26 de março, a PRODESO, E.M, Lda., tem autorização 

para ministrar 12 cursos profissionais e três CEF (cf. ITAP – Projeto Educativo 

2019/2022, p. 6), de acordo com as tabelas 10 e 11. 

 

Tabela 10: Cursos Profissional que o ITAP pode lecionar. 

Cursos Profissionais 

Animador/a Sociocultural 

Técnico de Comércio 

Técnico de Comunicação – Marketing, Relações-Públicas e Publicidade 

Técnico de Gestão 

Técnico de Multimédia 

Técnico de Museografia e Gestão do Património 

Técnico de Análise Laboratorial 

Técnico de Sistemas de Informação Geográfica 

Técnico de Cartografia 

Topógrafo/Geómetra 

Técnico de Construção Civil 

Técnico de Gestão do Ambiente 

 

 

Tabela 11: Cursos CEF que o ITAP pode lecionar. 

Cursos CEF 

Operador de Fotografia 

Cuidador de Crianças e Jovens 

Mecânico de Automóveis Pesados de Passageiros e de Mercadorias 
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5. PRODESO 

 

Após a criação do ITAP em 1990, era necessário um suporte institucional que 

dimensionasse as responsabilidades dos seus promotores. Foi nesse sentido que, em junho 

de 1991, a Câmara Municipal de Coimbra e a Associação Comercial e Industrial de 

Coimbra constituíram uma sociedade por quotas, atualmente designada por PRODESO - 

Ensino Profissional, E.M., Lda.  

Com a publicação do Decreto-Lei nº4/98, de 8 de janeiro, que estabeleceu um 

novo regime jurídico para as Escolas Profissionais, “a PRODESO, até então promotora 

do ITAP, passou a entidade proprietária, e todos os direitos e obrigações de que era titular 

o ITAP lhe foram transferidos” (cf. https://www.itap.pt/a-prodeso). 

Após o encerramento do processo de insolvência da ACIC, em 2019, a Câmara 

Municipal de Coimbra comprou a quota que a insolvente ACIC detinha, passando a ser a 

detentora de todo o capital social da PRODESO, tornando-se, deste modo, a sócia única 

desta Empresa Municipal. 

“Atualmente o ITAP rege-se pelo Decreto-Lei n.º 92/2014, de 20 de junho, que 

estabelece o regime jurídico das escolas profissionais privadas e públicas, no âmbito do 

ensino não superior, regulando a sua criação, organização e funcionamento, bem como a 

tutela e fiscalização do Estado sobre as mesmas”. Nos termos do artigo 6.º do Decreto-

Lei supramencionado, como escola profissional privada, presta um serviço público de 

educação e integra a rede de entidades formadoras do Sistema Nacional de Qualificações 

(cf. https://www.itap.pt/a-prodeso). 

 

 

6. Sistema de Garantia da Qualidade 

 

“O quadro de Referência Europeu de Garantia de Qualidade para a Educação e 

Formação Profissional – EQAVET (European Quality Assurance Reference Framework 

for Vocational Education and Training), instituído pela Recomendação do Parlamento 

Europeu e do Conselho de 18 de junho de 2009, foi concebido para melhorar a Educação 

e Formação Profissional (EFP) no espaço europeu. É um instrumento adotado, pelos 

Estados-Membros da União Europeia que lhes permite documentar, desenvolver, 

https://www.itap.pt/a-prodeso
https://www.itap.pt/a-prodeso
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monitorizar, avaliar e melhorar a eficiência da oferta de Ensino e Formação Profissional 

(EFP) e a qualidade das práticas de gestão” (cf. https://www.itap.pt/eqavet). 

Nesta sequência, o ITAP está a implementar, desde o ano letivo de 2017/2018, um 

sistema de qualidade em alinhamento com o Quadro de Referência EQAVET. Já em 

março de 2021, o ITAP obteve o Selo da Qualidade, num sistema de qualidade alinhado 

com o Quadro de Referência EQAVET. 

Em Portugal, “por via da publicação do Decreto-Lei n.º 92/2014, de 20 de junho, 

é da competência da ANQEP, I.P. promover, acompanhar e apoiar a implementação dos 

sistemas de garantia da qualidade dos processos formativos e dos resultados obtidos pelos 

alunos das escolas profissionais, e certificá-los como sistemas EQAVET” (cf. ANQEP, 

I.P., http://www.qualidade.anqep.gov.pt/sobre.asp).  

O Sistema de Garantia da Qualidade EQAVET segue um processo cíclico de 

melhoria contínua, guiado por indicadores de qualidade e pela utilização e publicitação 

dos resultados em cada fase do Ciclo de Qualidade EQAVET: planeamento, 

implementação, avaliação e revisão. 

 

 

7. Projetos nacionais e internacionais 

 

O ITAP dá os seus primeiros passos no âmbito internacional logo ao início da sua 

atividade, quando em 1990 candidata-se ao Programa PETRA, com um projeto intitulado 

“A Inovação Pedagógica no Ensino Profissional”, envolvendo seis escolas de quatro 

países europeus.  

Depois disso, o ritmo ativo com que participou em projetos e estabeleceu parcerias 

internacionais nunca mais parou, tendo participado do Programa EUROFORM, Task 

Force, Comenius, Sócrates, Leonardo da Vinci, entre outros. 

No âmbito da transnacionalidade, o ITAP participa no projeto de mobilidade 

ERASMUS, possibilitando aos/às seus/suas estudantes realizar o estágio profissional, 

durante quatro semanas, em instituições de países membros desta parceria. 

Também no âmbito nacional e local o ITAP estabelece importantes parcerias, 

participando em projetos que promovem a educação e formação dos/as seus/suas 

estudantes em diferentes aspetos e áreas. No ano letivo de 2021/2022, o ITAP deu 

continuidade ao Projeto Satélite, em parceria com a Unidade de Cuidados na Comunidade 

https://www.itap.pt/eqavet
http://www.qualidade.anqep.gov.pt/sobre.asp
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Norton de Matos (UCCNM), sendo um projeto no âmbito da saúde escolar, que visa 

informar, esclarecer dúvidas e/ou realizar encaminhamento específico para questões 

relacionadas com a alimentação, atividade física, bem-estar e sexualidade. 

Durante o ano letivo de 2021/2022 foi possível observar, participar e colaborar 

com outros projetos locais com que o ITAP estabeleceu parceria. Um deles foi o Projeto 

CLDS – 4G (Contratos Locais de Desenvolvimento Social – 4ª Geração). Este projeto 

tem por “objetivo promover a inclusão social de grupos populacionais que revelem 

maiores níveis de fragilidade social” (cf. Segurança Social, CLDS–4G). No caso concreto 

da implementação deste projeto no ITAP, os/as participantes foram estudantes dos CEF 

do 2.º ano (finalistas), tendo sido levadas a cabo três sessões, que pretendia trabalhar a 

consciencialização e capacitação do autoconceito desses/as estudantes. 

Um outro projeto/ação em que nos foi possível participar e colaborar, no ano letivo 

de 2021/2022, foi no âmbito de uma parceria estabelecida com a rede de voluntários da 

Ex Aequo – associação de jovens lésbicas, gays, bissexuais, trans, intersexo e apoiantes. 

Os participantes visados para a intervenção foram os/as estudantes do 2.º ano dos cursos 

profissionais em vigor: Técnico de Multimédia, Técnico de Comunicação e Animador/a 

Sociocultural. A intervenção deu-se através de uma sessão com as turmas de  Técnico de 

Comunicação e Animador/a Sociocultural, que estavam a ter aula agregadas, e uma sessão 

para a turma de Técnico de Multimédia. As sessões incidiram sobre a temática da 

identidade de género e sexualidade. 

No âmbito do prosseguimento de estudos, tivemos a presença de uma equipa do 

Instituto Politécnico de Coimbra para uma sessão de esclarecimento e divulgação da sua 

oferta formativa, bem como das diferentes formas de ingresso no ensino superior, onde o 

público-alvo foram os/as estudantes finalistas dos cursos profissionais. 
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Capítulo 2 – Enquadramento Teórico  

 

Este capítulo revela as inspirações, razões e fundamentação para muitas das 

condutas, atitudes, comportamentos, procedimentos e estratégias utilizadas durante o 

estágio curricular, passando por três temáticas essenciais que nortearam o trabalho 

desenvolvido ao longo do supramencionado estágio narrado neste documento: o ensino 

profissional como um meio alternativo ao ensino regular; a importância da promoção das 

competências socioemocionais nas escolas; a educação inclusiva como impulsionadora 

do sucesso académico e profissional. 

 

 

1. O ensino profissional como um meio alternativo ao ensino regular 

 

O panorama de ensino e formação profissional que temos em Portugal não é algo 

que tenha surgido recentemente ou aparecido na última década, apesar de nas últimas 

décadas terem-se intensificado as políticas e apoios para o ensino profissional.  “O atual 

sistema de ensino profissional português é o resultado de uma evolução de políticas e 

práticas que remonta ao século XIX e ao papel de António Augusto de Aguiar, ministro 

do governo liderado por Fontes Pereira de Melo, na criação do ensino técnico-profissional 

na década de 1850” (Barbosa et al., 2019, p. 18). 

No entanto, ter muitos anos de “casa” não significa necessariamente ser bem visto 

em todos os momentos. Azevedo e Capucha (2021, p. 7) falam-nos da “reputação” do 

ensino profissional na atualidade, dizendo-nos que esta modalidade de ensino está a 

passar por uma grande desvalorização, “em boa parte resultante de se lhe ter associado a 

imagem de um tipo de ensino destinado a alunos com um menor desempenho escolar no 

ensino geral, predominantemente oriundos de meios mais desfavorecidos […]. Esta visão 

reforça as tendências para considerar a opção pelos cursos profissionais como resultado 

de segundas escolhas, de uma orientação marcada pelo insucesso escolar e de uma 

cristalização da seletividade social”. 

No entanto, os dados atuais mostram-nos que em Portugal, no ano letivo de 

2019/2020, “apesar de uma idade de conclusão um pouco mais elevada nos cursos 

profissionais do que nos cursos científico-humanísticos (CCH), indiciando uma 

composição social mais desfavorecida dos alunos, as taxas de conclusão são mais 
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elevadas nos primeiros (o ano de 2019/2020 é um outlier afetado pelo modo como 

decorreram os exames nos CCH), o que mostra uma maior eficácia da educação 

profissional” (Azevedo & Capucha, 2021, p. 4). 

Mas qual o objetivo dos cursos profissionais? Numa síntese informativa, 

publicada no presente ano de 2022, do Projeto de Investigação “Fronteiras de Vidro” 

podemos encontrar uma definição clara para o objetivo dos cursos profissionais: “têm 

como objetivo a preparação científica e técnica para o exercício de uma profissão, 

privilegiando a qualificação inicial para entrada no mercado de trabalho. Destinam-se a 

jovens e conferem dupla certificação: conclusão do ensino secundário e nível 4 do Quadro 

Nacional de Qualificações” (Coelho et al., 2022, p. 2). 

A UNESCO (1997, p. 26) considera o ensino profissional como “ensino 

concebido principalmente para permitir aos participantes a aquisição de competências 

práticas, saber-fazer e compreensão necessária para trabalhar numa determinada profissão 

ou ofício ou grupo de profissões ou ofícios”.  

As empresas acabam por dar primazia à mão de obra com experiência na área, por 

isso “a obtenção de qualificações escolares e profissionais mais elevadas são também 

fatores reveladores de benefícios sociais associados. A introdução dos princípios 

norteadores do ensino profissional, na década de 1850, através do ensino técnico-

profissional e da criação das Escola Profissionais, em 1989, resultaram no 

desenvolvimento atual do conceito e na diversificação da oferta formativa, 

nomeadamente na sua expansão aos níveis pós-secundário e superior” (Barbosa et al., 

2019, p. 21). 

O facto de as empresas valorizarem qualificações técnico-profissionais é algo 

positivo, que favorece os/as estudantes que acabam estes cursos e vão à procura do seu 

lugar no mercado de trabalho. Mas o que podemos dizer quanto ao caráter de currículo 

que deve ser ministrado nas escolas profissionais? Na perspetiva de Azevedo e Capucha 

(2021, p. 16), numa recomendação aprovada pelo Conselho Nacional de Educação, o 

currículo dos cursos profissionais não deve “ficar prisioneiro seja de um modelo 

instrumentalizado de formação especializada para um posto de trabalho, seja de uma 

formação desligada dos seus contextos”, mas, ao invés disso, deve guiar-se pelo Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), potenciando o 

desenvolvimento integral dos jovens nos diferentes pilares da educação: “saber, saber-

fazer, saber-ser e saber viver juntos”. Por outro lado, o ensino profissional tem de ter a 
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capacidade de se (re)inventar, (re)construir e (re)agir, perante ao atual e desafiante cenário 

de incerteza cultural, económico e social. 

Abaixo podemos ler algumas especificidades dos cursos profissionais que os 

tornam uma oferta inovadora e com uma estrutura atrativa e dinâmica: 

A criação das escolas profissionais e dos cursos profissionais, em 1989, consistiu 

na conceção e no posterior lançamento e desenvolvimento de um modelo de 

educação escolar reconhecidamente inovador. Desde logo, no tipo de modelo 

pedagógico, sustentado na aprendizagem modular, aberto sobre uma educação 

global de cada jovem, apostando para tal numa articulação permanente entre 

formação sociocultural, científica e tecnológica, modelo este que desagua numa 

Prova de Aptidão Profissional, que visa articular a aprendizagem escolar com as 

dinâmicas sociocomunitárias e empresariais, num esforço quer de inserção 

socioprofissional crítica e construtiva, quer de construção de um projeto 

profissional inscrito na realidade económica local e regional (Azevedo & 

Capucha, 2021, p. 5). 

 

Na Recomendação para o ensino profissional, Azevedo e Capucha (2021, pp. 6-

7) apresentam-nos linhas orientadoras para uma necessária reconfiguração do ensino 

profissional, de forma que este possa adaptar-se ao atual contexto social, cultural e 

económico: 

i. Pedagogia, assegurando uma qualificação de qualidade e com elevado sucesso, 

gerindo o currículo de um modo mais profissional, autónomo e flexível;  

ii. Cidadania, promovendo a participação ativa dos alunos, na escola e na 

comunidade, a sua capacidade de emancipação e empreendimento e o seu bem-

estar;  

iii. Territorialização, garantindo respostas educativas atualizadas e articuladas entre 

os parceiros socioeconómicos e educativos de cada comunidade local;  

iv. Empregabilidade, fornecendo uma qualificação técnica que seja não só adequada 

às necessidades e potencialidades das organizações sociais e das empresas, como 

com estas coconstruída; 

v. Sustentabilidade, investindo numa educação crítica e construtiva face à sociedade 

atual, em particular face à crise climática e ambiental;  
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vi. Inovação social, permitindo que os jovens saiam da escola preparados para os 

desafios da transformação digital e que as escolas promovam a digitalização como 

ferramenta de promoção da igualdade de oportunidades e da justiça social. 

 

Conforme a informação disponibilizada pela página Web oficial da Direção-Geral 

do Emprego e das Relações de Trabalho, podemos observar as modalidades de ensino e 

formação profissional do Sistema Nacional de Qualificações (SNQ): “são os Cursos 

Profissionais (CP), os Cursos de Aprendizagem (CA), os Cursos Artísticos 

Especializados (CAE), os Cursos de Hotelaria e Restauração e Turismo e Turismo e Lazer 

do Turismo de Portugal, IP (CTP), os Cursos de Educação e Formação para Jovens (CEF), 

os Cursos de Educação e Formação para Adultos (EFA), os Cursos de Especialização 

Tecnológica (CET), as Formações Modulares (FM), a formação-ação dirigida a empresas 

(FA) e outras ações de formação realizadas por empresas (OFP)” (cf. 

https://www.dgert.gov.pt/modalidades-de-formacao-profissional). Como podemos ver, 

as modalidades de ensino e formação profissional existentes são bastante diversificadas, 

procurando dar resposta e atender às necessidades de diferentes públicos. 

Aquele velho provérbio português de que “nem todos nascemos para ser médicos” 

é uma afirmação a qual podemos atribuir dois significados, de forma a não induzirmos a 

nossa interpretação em erro: por um lado, significa que nem todos temos as mesmas 

vocações e orientações profissionais; por outro lado, não ter vocação, competências ou 

paixão, por exemplo pela medicina, não significa que não teremos vocação, 

competências, paixão ou capacidades para outras áreas profissionais. Uma das ideias 

centrais de um renomado filósofo brasileiro, Mário Sérgio Cortella (cf. 

https://www.youtube.com/watch?v=dd1bsHYYqjg), é exatamente a de que devemos, na 

nossa atividade (seja ela qual for), empenhar-nos para fazer o nosso melhor, com as 

condições que temos, enquanto não temos condições melhores para fazer melhor ainda. 

 

 

2. A importância da promoção das competências socioemocionais 

nas escolas 

 

Podemos começar este ponto deste capítulo com a seguinte pergunta: porque é 

importante a promoção das competências socioemocionais em contexto educativo?  

https://www.dgert.gov.pt/modalidades-de-formacao-profissional
https://www.youtube.com/watch?v=dd1bsHYYqjg
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“Na União Europeia estima-se que 38% da população sofra anualmente de um 

problema de saúde mental” (Wittchen et al., 2011, citado por Pinto & Raimundo, 2016, 

p. 16). Estes números poderão assustar mais ainda se pensarmos no tão recente contexto 

pandémico que atravessamos, pela disseminação mundial de COVID-19. Segundo 

informações constantes da página oficial do Sistema Nacional de Saúde 24, tendo como 

fonte de informação a Sociedade Portuguesa de Psiquiatria e Saúde Mental (SPPSM) e o 

Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA), os dados apontam para o facto 

de que “a pandemia de COVID-19 teve impacto na saúde global das populações, 

nomeadamente na saúde mental, como consequência direta da infeção viral, mas também 

devido às alterações sociais e económicas resultantes em grande parte das medidas 

adotadas para controlar a disseminação do vírus na comunidade mundial” (cf. SNS24, 

Impacto da COVID-19 na saúde mental). 

No caso concreto do ITAP, as realidades de vida dos/as estudantes e os seus 

contextos sociais, familiares, económicos e pessoais são muito variados. Em alguns casos, 

temos estudantes em situação de vulnerabilidade ou mesmo em situação de risco social 

e/ou pessoal, na sua estrutura familiar e no panorama financeiro. Alguns estudantes, pelo 

seu histórico escolar e familiar, estão a ser acompanhados pela CPCJ, outros com 

processos em tribunal, havendo também situações de institucionalização por infrações à 

lei. Por isso, professores e GAA notaram que era de suma importância realizar um 

trabalho junto aos/às estudantes que estimulasse e promovesse as competências 

socioemocionais dos mesmos.  

É muito comum vermos em intervenções educativas de promoção de 

competências sociais. “A competência social no contexto escolar reporta-se 

genericamente à habilidade do estudante para atender às exigências das situações sociais 

escolares, mediante a regulação do comportamento, cognição e afeto” (Curby et al., 2008, 

citado por Lemos & Meneses, 2016, pp. 108-109). 

A assertividade é uma componente tão importante das competências 

socioemocionais que, por vezes, há autores (e.g., Caballo, 1982, citado por Silva et al., 

1997, p. 21) chegam a considerá-la como sinónimo ou equiparada à competência social. 

“O treino assertivo envolve componentes como ser capaz de escuta ativa, de ver o ponto 

de vista do outro, de se ver no presente em comparação aos outros em diferentes situações, 

para ensaiar depois novas estratégias relacionais” (Cottraux, 1979, citado por Matos, 

1998, p. 75). 
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 O efeito da pandemia por COVID-19 fez-se sentir nos cursos profissionais, pela 

sua forte componente prática e performativa, sobretudo no que concerne às aprendizagens 

em contexto real de trabalho (CNE, 2021, p. 157). 

Estanqueiro (2012, pp. 54-57) refere diversos possíveis condicionantes do 

comportamento agressivo, nomeadamente a frustração, a educação permissiva, as 

carências afetivas e a insegurança. 

Por outro lado, Estanqueiro (2012, pp. 66) aponta o diálogo como “a única 

estratégia construtiva e ganhadora, capaz de conciliar interesses e negociar acordos 

satisfatórios para ambas as partes. Tem por base o respeito mútuo”. Nas relações 

humanas, em detrimento da fuga, que gera frustração e ansiedade, do ataque, que provoca 

ressentimento e desejo de vingança, o diálogo é a solução que garante o sucesso na 

comunicação interpessoal (ibidem, p. 67). Tendo Estanqueiro (2012) dividido a faceta de 

saber lidar com pessoas em 3 partes fundamentais – A relação consigo mesmo; A relação 

com os outros; Liderança e relações humanas –, há aspetos importantes abordados que 

nos interessam no âmbito promoção de competências socioemocionais, nomeadamente 

competências transversais como: conhecer-se; cultivar a autoestima; escutar os outros; 

falar melhor; tornar-se um líder. 

O Programa de Promoção de Competências Sociais atua sobre três competências 

nucleares: a comunicação não verbal; o treino assertivo; a resolução de problemas (Silva 

et al., 1997). Por outro lado, “a compreensão profunda dos outros (a empatia) é uma das 

maiores provas de inteligência emocional” (Estanqueiro, 2012, p. 51). Desta forma, não 

podemos deixar de lado a gestão emocional quando o assunto são competências 

socioemocionais. Ainda pelas palavras de Estanqueiro (2012, p. 52), “compreender e ser 

compreendido é a base das relações humanas. A compreensão gera confiança e aproxima 

as pessoas”. 

No quesito “resolução de problemas/conflitos”, Fragas (2019, pp. 85-88) aponta-

nos uma solução interessante: saber ouvir a outra pessoa. Mas não ouvir de qualquer 

forma e sim ouvir aberta e atentamente um ao outro, no sentido de tentar compreender e 

perceber as razões da outra pessoa. Mas por vezes estamos tão ávidos por resolver os 

problemas que partimos, irrefletidamente, para a ação, esquecendo a introspeção, a 

avaliação do problema, o conhecimento das causas que lhe deram origem, quando “às 

vezes o silêncio é a resposta que procuramos” (ibidem, p. 85). Por isso, quando o tema é 

resolução de problemas, saber o que falar, como falar e quando falar é importante, mas 

para isso muitas vezes é preciso saber ouvir primeiro. 
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Albuquerque (2016, p. 32) fala-nos acerca da inteligência interpessoal aplicada 

como sendo “ ‘gestora’ das outras inteligências”, afigurando-se como o poder das relações 

humanas, que surge da “capacidade de reconhecer as emoções nos outros, de usar 

informações como um guia para o comportamento e para a construção e manutenção dos 

relacionamentos”.  

Ferrazzi (2009) fala-nos da necessidade de construirmos relações vitais ao longo 

das nossas vidas e que servem de suporte para a nossa vida pessoal, profissional, social e 

familiar. Esta ideia é importante no campo das competências socioemocionais porque se 

traduz na humildade e capacidade de pedirmos ajuda ao/à nosso/a próximo/a, de 

trabalharmos em cooperação, integrarmos uma equipa de forma saudável e percebermos 

que não estamos no mundo sozinhos. 

Face ao exposto, torna-se evidente que a promoção de competências 

socioemocionais são uma base complementar indispensável para o sucesso académico e 

profissional, bem como na prevenção de comportamentos desviantes. Por isso, é 

importante salientar que esta promoção deve, preferencialmente, assumir um caráter 

preventivo e não remediativo. Evidentemente que deverá assumir um papel remediativo 

caso se mostre necessário, mas devem ser sempre privilegiadas intervenções para 

promoção de competências socioemocionais que previnam comportamentos desviantes e 

indesejáveis, ao mesmo tempo que promovem o bem-estar, sucesso profissional e 

académico dos/as estudantes. 

 

 

3. A educação inclusiva como impulsionadora do sucesso académico 

e profissional 

 

A escola tem um importante e indispensável papel na inclusão da diversidade de 

estudantes que abriga. Com a evolução do Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro, para o 

Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, que estabelece o regime jurídico da educação 

inclusiva, Portugal deu mais um passo em direção à inclusiva, equidade e justiça social. 

O ITAP dispõe de uma Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

(introduzida pelo Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho) que faz cumprir as medidas de 

suporte à aprendizagem, as medidas universais, seletivas e adicionais, conforme cada 

caso, junto aos/às estudantes que delas beneficiam. 
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Quando falamos de inclusão, temos de percecioná-la como um processo dinâmico, 

que pretende promover uma educação de qualidade para todos/as, respeitando a 

diversidade, as necessidades e expetativas de todos/as e de cada um/a, eliminando todas 

as formas de exclusão (UNESCO, 2020, citado por Santos et al., 2022, p. 2). 

Neste sentido, Portugal tem ainda um longo caminho a percorrer até conseguir 

efetivar a inclusão plena de toda a diversidade que comporta, mas, medida a medida, 

decreto a decreto, já está a dar passos e a demonstrar a vontade de fazê-lo cada vez mais. 

Uma das iniciativas mais marcantes que Portugal implementou nos últimos anos 

em direção à inclusão foi o Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, que “estabelece os 

princípios e as normas que garantem a inclusão, enquanto processo que visa responder à 

diversidade das necessidades e potencialidades de todos/as e de cada um/a dos/as 

alunos/as, através do aumento da participação nos processos de aprendizagem e na vida 

da comunidade educativa” (Santos et al., 2022, p. 6). 

A escola é um meio onde há muitas oportunidades a explorar, mas ao mesmo 

tempo pode ser um meio que comporta grandes desigualdades e situações adversas. A 

vulnerabilidade dos jovens pode concorrer para o desencadeamento de situações de risco 

para estes. Também nesses aspetos a educação deve assumir o seu caráter inclusivo, em 

primeira instância de forma preventiva; em segunda instância, de forma remediativa. 

Numa atualidade marcada pela complexidade e pela incerteza, a inclusão não pode 

ser estanque, necessitando de adaptar-se às novas realidades e à diversidade. Santos et al., 

(2022, p. 16) diz-nos que “a inclusão é um processo complexo, dinâmico e 

necessariamente sustentado. Vai sendo construída por sucessivas aproximações e 

adaptações às alterações constantes da própria sociedade, ao longo do tempo”. 

No caso concreto do ITAP, podemos encontrar estudantes de diversas 

nacionalidades: portuguesa, brasileira, espanhola, nacionalidades de países africanos e de 

países asiáticos. Encontramos também situações de estudantes pertencentes à situação de 

monoparentalidade, situações de estudantes institucionalizados/que vivem em lares de 

acolhimento de jovens, entre outras situações. A verdadeira inclusão passará por 

abandonar o antigo paradigma que se preocupava apenas com estudantes com as 

designadas Necessidades Educativas Especiais e abraçar a diversidade que as escolas 

vivenciam. Neste sentido, “a inclusão é o processo que contribui para ultrapassar os 

obstáculos que se levantam à participação e à aprendizagem dos/as alunos/as, 

promovendo deste modo a construção de uma escola inclusiva, em que todos e todas, e 
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cada um/a, se sintam valorizados/as e respeitados/as e tenham um verdadeiro sentimento 

de pertença” (UNESCO, 2017; 2020; citado por Santos et al., 2022, p. 3). 

No documento “Para uma Educação Inclusiva: Manual de Apoio à Prática” 

(Pereira et al., 2018, p. 4), José Costa, Secretário de Estado da Educação em 2018, 

convida a todos/as envolvidos/as nos processos educativos à ação quando diz-nos que “o 

compromisso com a construção de uma escola inclusiva, uma escola na qual todos os 

alunos têm oportunidade de realizar aprendizagens significativas e na qual todos são 

respeitados e valorizados, uma escola que corrige assimetrias e que desenvolve ao 

máximo o potencial de cada aluno, é um desígnio nacional e um desafio para o qual 

estamos TODOS convocados”.  

Os profissionais de educação têm de ter um papel ativo na defesa e promoção da 

justiça e dos direitos das pessoas na educação inclusiva, não se podendo demitir do seu 

papel com agentes facilitadores e capacitadores nessa mudança. 
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Capítulo 3 – Projeto de estágio e descrição das atividades 

desenvolvidas  

 

Neste capítulo serão descritas as atividades desenvolvidas durante o estágio 

curricular no ITAP, sendo apresentadas e organizadas segundo quatro famílias de 

atividades distintas, sendo elas: Acompanhamentos Psicopedagógicos; Sessões de 

Promoção de Competências Socioemocionais; Relatórios Técnico-Pedagógicos e 

Atividades do GAA; Projetos em Parceria com o ITAP. Estes quatro grupos de família 

materializam-se no Projeto de Estágio levado a cabo na instituição, sendo as principais 

vertentes de atuação durante os meses de estágio. 

 

 

1. Acompanhamentos Psicopedagógicos  

 

As sessões de acompanhamento psicopedagógico afiguraram-se como um 

incremento, reforço e apoio para a garantia das aprendizagens dos alunos que usufruíram 

desta medida. Inicialmente, o estagiário e a orientadora da instituição, a Dra. Inês 

Almeida, reuniram-se de forma a identificar os/as estudantes que usufruiriam desse apoio 

e analisar quais as necessidades e dificuldades dos mesmos. Também reunimos com 

professores/diretores de turma, de forma a perceber melhor o perfil desses/as estudantes, 

quais as dificuldades e os aspetos educacionais que deveriam ser alvo de um trabalho 

nosso com os/as estudantes.  

Optamos, nalguns casos, em fazer sessões grupais, a pares e, posteriormente, em 

trio. Algumas sessões eram individuais, mesmo no caso dos alunos que tinham sessões 

de apoio grupal. Ou seja, nalgumas sessões, os alunos que tinham apoio em grupo reuniam 

connosco (psicóloga responsável pelo GAA, Dra. Inês Almeida, e estagiário, Hugo Lima) 

individualmente, de forma a trabalharmos alguns aspetos relacionados com 

comportamentos em sala de aula, notas em testes/trabalhos/módulos de formação, entre 

outras questões que pudessem ser mais pessoais. Estas sessões de acompanhamento aos 

alunos foram realizadas em período e horas letivas, predominantemente nas horas letivas 

da diretora da turma dos alunos que participaram. 
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 Na reunião com a Dra. Inês Almeida, identificamos as áreas em que os alunos 

mais careciam de apoio: gestão do tempo, competências de organização do estudo e da 

vida escolar, lembretes e formas de recordar coisas importantes e indispensáveis, atenção 

e concentração, assiduidade, pontualidade, competências comunicacionais. Durante as 

sessões, utilizamos alguns materiais que nos ajudaram a perceber que défices os alunos 

tinham, direcionar o foco para as necessidades dos alunos, perceber em que aspetos eles 

achavam que estavam a melhorar e como poderíamos ajudá-los a progredir nessas 

melhorias por eles identificadas.  

O primeiro material que utilizamos nos apoios psicopedagógicos, que consta do 

Anexo IV, foi uma grelha de identificação de necessidades. Com essa identificação de 

necessidades, conseguimos, ao longo dos acompanhamentos psicopedagógicos 

posteriores, trabalhar com enfoque na superação dessas necessidades e gradualmente 

melhorar aspetos comportamentais que os alunos consideraram que podiam melhorar na 

grelha. Nas sessões que se seguiram à primeira, fizemos o exercício de atualizar o grau 

de dificuldades sentidas pelos alunos em cada uma das componentes da grelha do Anexo 

IV, de forma a percebermos se estavam a progredir, a superarem-se e também para 

percebermos de que forma poderíamos ajudar e auxiliá-los nesse percurso de superação 

e de aperfeiçoamento contínuos. 

Outros materiais que usamos durante os acompanhamentos psicopedagógicos 

podem ser observados nos Anexos V e Anexo VI. O Anexo V, intitulado por “Os 13 

Porquês”, ajudou-nos a perceber se as razões e motivações pelas quais os alunos em 

acompanhamento entendiam que andavam na escola. Já o Anexo VI, intitulado por “Não 

Esquecer”, é uma grelha para registo de trabalhos, fichas, tarefas e testes nas diversas 

disciplinas, com o objetivo de ajudar os alunos a orientarem e organizarem as diversas 

atividades escolares, evitando que falhem por esquecimento. O Anexo VII, “Autoanálise 

(planificação)”, e o Anexo VIII, “Não Esquecer (planificação)”, são as planificações das 

sessões que deram origem aos documentos de apoio constantes nos Anexos IV, V e VI. 

Já o Anexo IX comporta uma série de questões de autorregulação que trabalhamos com 

os/as estudantes ao longo das sessões, tais como conhecerem os seus limites, definirem e 

clarificarem os seus objetivos e motivações, saberem quem os pode ajudar em diferentes 

situações, analisarem acerca das suas expetativas, tomarem consciência daquilo que eles 

acreditam, bem como saberem gerir situações e as suas consequências. 

Durantes as sessões de acompanhamento psicopedagógico, trabalhamos também 

a componente motivacional e o estímulo pelo interesse/empenho dos alunos nas tarefas e 
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atividades escolares. O recurso de apoio utilizado nestas sessões de promoção 

motivacional e de interesses/empenho foram substancialmente vídeos ou trechos de 

vídeos motivacionais, como forma de captar a atenção dos alunos e fazê-los refletir, 

estimulando-os a não desistir ou mesmo gerando nos alunos objetivos e metas para o 

futuro, que até ao momento pudessem ainda não ter definidas. 

O feedback dos alunos em relação aos acompanhamentos psicopedagógicos de 

que usufruíram foi, na sua generalidade, bastante positivo. Nas sessões, às vezes de forma 

voluntária e outras vezes quando indagados, tivemos a oportunidade de registar 

comentários que os alunos teciam, tais como: “sinto-me apoiado”; “gosto de vir aos 

apoios”; “aqui sinto que se preocupam de verdade comigo e sei que é para o meu bem”; 

“acho que estou melhor na escola desde que tenho participado nestes apoios”.  

Já o feedback dos professores indica-nos que houve melhorias nos 

comportamentos e postura dos alunos em sala de aula, nomeadamente no cumprimento 

de tarefas, acatamento de indicações dos professores e no comportamento com os colegas 

em sala de aula. 

A leitura que podemos fazer dos resultados alcançados com as sessões de 

acompanhamento psicopedagógico é que, apesar de os benefícios que daí provêm serem 

mais a médio ou longo prazo e nem sempre serem visíveis de imediato, surtiram um efeito 

positivo na conduta dos alunos na escola, traduzindo-se em melhores e mais adequados 

comportamentos em sala de aula, maior sentido de responsabilidade dos alunos, maior 

autorregulação e autodisciplina. 

 

 

2. Sessões de Promoção de Competências Socioemocionais 

 

As sessões de promoção de competências socioemocionais lecionadas com as 

turmas finalistas foram uma importante parte do estágio curricular no ITAP, tendo sido 

desenvolvida uma formação original adaptada às necessidades dos participantes. Para 

isso, foram consultados diversos programas de promoção de competências 

socioemocionais, com eficácia comprovada, e materiais ligados ao tema, de forma a 

servirem de base sólida para a elaboração e conceção do trabalho realizado no ITAP nesse 

âmbito, nomeadamente o “Programa de Treino de Competências Socioemocionais – 

Criança a Ser”, o Programa “Devagar se vai ao Longe, o Programa “Resiliência e 
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Autoestima”, o Programa “Oficina de treino de competências pessoais e sociais. Por 

referência aos Documentos reguladores da Conduta dos alunos do Agrupamento de 

Escolas de Matosinhos”, o “Projeto de Intervenção Psicossocial na Resiliência em 

Crianças e Jovens em Idade Escolar”, um manual de promoção de competências 

socioemocionais da Direção-Geral de Saúde intitulado por “Saúde Mental em Saúde 

Escolar: Manual para a Promoção de Competências Socioemocionais em Meio Escolar”, 

o programa “Gerar Percursos Sociais: Programa de prevenção e reabilitação para jovens 

com comportamento social desviante”, o manual “Trilhos – Desenvolvimento de 

Competências Pessoais e Sociais”, os conteúdos dos volumes um e dois dos manuais 

“Psicologia das Relações Interpessoais” (Fachada, 2001) e o manual de utilização do 

“Programa de Promoção da Competência Social” do Ministério da Educação. 

 

 

2.1. A promoção das competências socioemocionais como 

impulsionadoras do sucesso no mercado de trabalho 

 

As sessões concebidas foram parte integrante do trabalho desenvolvido no âmbito 

do estágio curricular relatado neste documento, e foram voltadas para a promoção de 

competências socioemocionais como impulsionadoras do sucesso na inserção no mercado 

de trabalho. As competências socioemocionais são pedras basilares da comunicação e das 

relações interpessoais. Na arte de lidar com pessoas, a inteligência interpessoal aplicada 

e uma boa comunicação podem ditar o nosso sucesso, seja numa relação amorosa, no 

trabalho, na família, ou noutra área. 

O público-alvo do Projeto de Estágio foram os/as estudantes finalistas do Curso 

de Educação e Formação (estudantes do curso de Mecânica de Automóveis do 2.º Ano) e 

dos cursos profissionais (estudantes dos cursos de Animação Sociocultural do 3º Ano e 

de Multimédia do 3º Ano) do Instituto Técnico Artístico e Profissional de Coimbra. A 

escolha destes/as participantes relaciona-se com o facto de serem estudantes prestes a 

entrar numa fase final de um ciclo de estudo e formação, havendo a possibilidade de, 

posteriormente, ingressarem no mercado de trabalho (integral ou parcialmente), pelo que 

é importante prepará-los/as bem para saberem lidar com as relações interpessoais, 

saberem comunicar assertivamente, serem hábeis na resolução de problemas, serem 
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persistentes, resilientes, dedicados/as, pontuais, entre outras qualidades que o mundo do 

trabalho valoriza nas pessoas. 

Assim, nesta parte do Projeto de Estágio trabalhou-se com as três turmas de 

estudantes finalistas anteriormente mencionadas, de forma mais pragmática e 

direcionada, onde foi importante reforçar os aspetos que teriam aplicação mais direta no 

âmbito dos seus estágios, bem como as competências valorizadas no mercado de trabalho 

para a inserção e promoção de jovens que iniciam a atividade laboral. 

Entre os apêndices I e XII é possível observar todo o processo de elaboração, 

conceção e implementação das supracitadas sessões, desde o levantamento de 

necessidades, passando pelas planificações das sessões e respetivas apresentações de 

apoio, um questionário de satisfação/avaliação (em que tivemos por base o questionário 

proposto no Manual de utilização do Programa de promoção de competências sociais, do 

Ministério da Educação) e, por fim, um certificado de participação. 

 

 

2.2. Objetivos 

 

Os objetivos destas sessões de promoção de competências socioemocionais são os que se 

apresentam de seguida. 

 

Objetivo geral 1:  

Promover competências socioemocionais importantes para o mercado de trabalho nos/as 

estudantes finalistas do ITAP. 

 

Objetivos específicos subjacentes ao objetivo geral 1:  

i. Fomentar o desenvolvimento da autoconsciência e da consciência social; 

ii. Promover uma autogestão equilibrada nas várias dimensões da vida; 

iii. Aprender a tomar decisões de forma responsável; 

iv. Promover competências de resiliência; 

v. Favorecer o desenvolvimento da assertividade; 

vi. Promover o desenvolvimento de comportamentos e atitudes proativas perante o 

contexto institucional de estágio; 

vii. Aumentar o nível de fluidez e naturalidade das competências comunicacionais. 
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Objetivo geral 2:  

Fomentar nos/as estudantes o desenvolvimento de competências para o estabelecimento 

de relações interpessoais saudáveis. 

 

Objetivos específicos subjacentes ao objetivo geral 2: 

i. Melhorar a qualidade das relações interpessoais no estágio dos/as estudantes 

finalistas do ITAP;  

ii. Levar os/as estudantes a compreender a diferença entre as relações pessoais e as 

relações institucionais; 

iii. Promover a capacidade de saber pedir ajuda; 

iv. Fomentar nos/as estudantes a capacidade de saber pedir desculpa; 

v. Promover o desenvolvimento da capacidade de empatia. 

 

Objetivo geral 3: 

Aperfeiçoar o desempenho académico e social dos/as estudantes do ITAP no estágio. 

 

Objetivos específicos subjacentes ao objetivo geral 3: 

i. Desenvolver atividades para aumentar o nível de proatividade dos/as estudantes 

finalistas; 

ii. Levar os/as estudantes a adquirir competências de organização e gestão do tempo; 

iii. Promover nos/as estudantes o interesse e motivação pelas tarefas. 

 

 

2.3. Calendarização das sessões 

 

A calendarização das sessões teve em conta o facto de que os/as estudantes 

finalistas entrariam em estágio profissional a dada altura do mês de maio. Por isso, e 

atendendo a duração do nosso estágio curricular, o que estava previsto fazer foi 

desenvolvido antes dessa data.  

Um timing possível seria começarmos a implementar as sessões de promoção de 

competências socioemocionais no princípio de janeiro de 2022 e ir até a data anterior ao 

início dos estágios profissionais. O que se verificou na prática, depois dos ajustes 

necessários para integrar as sessões nos períodos letivos disponíveis para o efeito, como 
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é possível observar na Tabela 12, foi que as sessões tiveram início em finais de janeiro 

de 2022 e tiveram o seu término em fins de março de 2022, tendo sido dinamizadas 5 

sessões, para cada uma das três turmas finalistas (Técnico de Multimédia, Animador/a 

Sociocultural, e Mecânica de Automóveis). 

 Entre 18/02/2022 e 25/02/2022 estivemos em isolamento por estarmos infetado 

com COVID-19 e nos dias 28/02/2022 e 01/03/2022 houve interrupção letiva no ITAP 

por conta do Carnaval, tal como é possível observar no Anexo XI (“Calendário Escolar 

do ITAP para o Ano Letivo 2021/2022”). Por estas razões, houve um maior 

distanciamento temporal entre a segunda e a terceira sessão de promoção de competências 

socioemocionais, como se pode verificar na Tabela 12. Na Tabela 12, onde aparece MA2 

significa turma do CEF de Mecânica de Automóveis Pesados de Passageiros e 

Mercadorias do 2.º Ano, AS3 significa turma do curso profissional de Animador/a 

Sociocultural do 3.º Ano, e M3 significa turma do curso profissional de Técnico de 

Multimédia do 3.º ano. 

 

Tabela 12: Cronograma das Sessões de Promoção de Competências Socioemocionais 

Valorizadas no Mercado de Trabalho 

          Data 

Atividade 

Janeiro de 2022 Fevereiro de 2022 Março de 2022 

Sessão 1 – 

Comunicação 

Não Verbal 

2h 

26/1/2022 – 14:30h 

às 16:40h – AS3; 

27/1/2022 – 8:45h 

às 11h – M3; 

31/1/2022 – 15:40h 

às 17:40h – MA2. 

  

Sessão 2 – Treino 

Assertivo 

 2h 

9/2/2022 – 14:30h às 

16:40h – AS3; 

10/2/2022 – 11:10h 

às 13:10h – M3; 

14/2/2022 – 15:40h 

às 17:40h – MA2. 
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Sessão 3 – 

Resolução de 

Problemas 

  2h 

02/03/2022 – 14:30h às 

16:40h – AS3; 

07/03/2022 – 08:45h às 

11h – M3; 

08/03/2022 – 14:30h às 

16:40h – MA2. 

Sessão 4 – Gestão 

Emocional 

  2h 

14/03/2022 – 08:45h às 

11h – M3; 

16/03/2022 – 14:30h às 

16:40h – AS3; 

17/03/2022 – 14:30h às 

16:40h – MA2. 

Sessão 5 – Visita 

de estudo à 

Empresa/Loja 

ERA Coimbra 

Vale das 

Flores/Almedina 

  2h 

22/03/2022 - 15:40h às 

17:40h – M3; 

23/03/2022 – 14:30h às 

16:40h – AS3/MA2. 

 

Cada sessão foi organizada de acordo com uma matriz de planificação, de forma 

a idealizar, sistematizar, problematizar e dinamizar cada intervenção, sem esquecer a 

componente de avaliação do nosso desempenho. 

 

 

2.4. Descrição das Atividades 

 

Ao longo das sessões utilizou-se e privilegiou-se a estratégia e técnicas de 

intervenção com base em simulações de situações reais/pole play, de forma a aumentar o 

nível de participação ativa, envolvimento, capacitação e consciencialização dos 

estudantes, com o intuito de aumentar a interação destes com as tarefas/atividades e com 

as próprias sessões, tornando as aprendizagens mais significativas. 
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A primeira sessão, que abordou a importância da comunicação não-verbal, 

contemplou um total de quatro atividades. A atividade de abertura consistia em 

exemplificar profissões através de diferentes gestos, em que um/a estudante, de cada 

grupo, tinha de apresentar uma profissão por gestos e os outros grupos teriam de 

adivinhar. O grupo que acertava ganhava um ponto e no final vencia o grupo que tivesse 

mais pontos. A segunda atividade, no âmbito da educação cívica, consistia em 

exemplificar os vários gestos que podemos utilizar para cumprimentar uma pessoa ao 

longe e ao perto. A terceira atividade consistiu em identificar as várias expressões faciais 

através cartões com expressões sem que estas estivessem identificadas. Os alunos tiveram 

de decifrar e fazer correspondência a cada uma delas, explicando o que elas transmitem. 

A última atividade da primeira sessão consistiu em os/as estudantes representarem, 

individualmente, diversas expressões faciais para os/as restantes colegas decifrarem de 

que expressão se tratava, em cada caso. Quem acertava devia explicar o significado 

daquela expressão e explicar qual a postura mais indicada para situações em que se 

deparassem com expressões daquelas. 

A segunda sessão abordou a temática do treino assertivo, tendo havido três 

atividades práticas. A primeira, denominada de “Saber dizer NÃO”, consistiu em os/as 

estudantes aprenderem ou treinarem a competência de saber dizer que não em 

determinadas situações, apresentando razões plausíveis para tal. Cada estudante tirou um 

papel com um convite e fez a pergunta que nele continha a quem estava do seu lado 

esquerdo. A pessoa que recebia o convite tinha de recusar. Quem convidava devia insistir 

para que o seu convite fosse aceite, mas o/a convidado/a devia esforçar-se para recusar o 

pedido, oferecendo razões plausíveis para tal, explicando de modo claro porque é que 

recusa.  

A segunda atividade da segunda sessão, intitulada por “Acordos e Desacordos: 

Mesa Redonda”, simulou um debate televisivo, onde os/as participantes assumiam 

diferentes papéis: um moderador e três grupos com opiniões distintas acerca do tema em 

debate – um grupo tinha de exprimir acordo, outro tinha de exprimir desacordo e o 

terceiro grupo tinha de assumir uma postura passiva com o tema em debate. Foram dados 

alguns temas como sugestão para o debate, tais como: cultura geral, política, desporto, 

condições de trabalho em Portugal, touradas/direitos dos animais.  

A terceira e última atividade da segunda sessão foi intitulada por “Que presidente 

preferes?” e consistiu numa situação simulada em que um/a estudante dirigia-se ao 

Conselho Executivo e pedia para falar com o/a Presidente acerca do seu mau 
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comportamento nas aulas e do castigo que poderá receber por causa desse mau 

comportamento. Os/as intervenientes dessa atividade simulada foram três estudantes e 

um/a Presidente do Conselho Executivo de uma Escola. O/a Presidente representou três 

momentos e três estilos de comunicação diferentes – Agressivo, Passivo e Assertivo –, 

sendo que a tarefa dos restantes da turma era observar atentamente as três atuações e 

depois elegerem qual presidente preferiam. Todas as turmas que tiveram esta atividade 

elegeram o/a Presidente com o estilo comunicacional assertivo. 

A terceira sessão, que explanou a temática da resolução de problemas, contemplou 

um total de três atividades práticas com os/as estudantes. Na primeira, intitulada por 

“Compreender e pensar”, os/as estudantes formaram uma fila em frente ao orador da 

sessão, onde teriam de responder a comandos emitidos pelo orador com movimentos 

específicos. Aqueles/as que falhavam saíam do jogo, até que restasse apenas um/a que 

chegasse até ao fim. No fim desta atividade foi realizada uma reflexão sobre as 

consequências de uma atitude impulsiva versus pensada, face a uma situação problema. 

Na segunda atividade – “Antecipar consequências” – um/a dos estudantes da 

turma era nomeado o “pastor”, sendo os restantes o “rebanho”. Os elementos do 

“rebanho” jogam com os olhos vendados/fechados e o “pastor” tinha de trazer o 

“rebanho” para junto de si desde um lado ao outro da sala de aula, através de códigos, 

havendo obstáculos físicos no caminho que teriam de ser contornados sem que nenhum 

elemento do rebanho lhes tocasse. A terceira e última atividade da sessão acerca da 

resolução de problemas teve em vista a avaliação de consequências. Nesta dinâmica 

traçaram-se duas linhas paralelas que representavam as margens de um rio que os/as 

estudantes teriam de atravessar. Todos os/as estudantes deveriam passar de uma margem 

para a outra do rio sem cair ou tocar no chão, que representava o rio. Algumas folhas de 

papel serviram de apoio para atravessar o “rio”. Ao fim desta atividade houve uma 

discussão final, abordando a importância da cooperação, do trabalho em equipa, da 

assertividade e da liderança. 

Na quarta sessão – “Gestão emocional” – a primeira atividade foi a visualização 

do filme “Divertida Mente (Inside Out)”, do ano de 2015. O filme aborda diversos aspetos 

do intelecto humano, entre os quais as emoções e os sentimentos. Posteriormente, os 

alunos fizeram uma reflexão individual sobre o filme, em que tiveram de responder, por 

escrito, a três das quatro seguintes questões, sendo que a quarta questão era de resposta 

obrigatória:  
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“1) Como se relacionam os sentimentos uns com os outros? Podes sentir-te feliz e 

triste ao mesmo tempo?”;  

“2) Que problema a menina acha que vai solucionar ao fugir de casa? Por que ela 

estava enganada? O que poderia acontecer-lhe se levasse o plano até o fim?”;  

“3) Podemos entender o nome do filme de duas maneiras. Explique-as.”;  

“4) Que mensagem o filme transmite?”.  

Para finalizar a sessão, foi promovido um debate de turma acerca das seguintes 

questões: “Existe sentimento melhor ou pior?”; “A tristeza é necessária?”; “Como a raiva 

pode impedir injustiças?”; “Como o medo, assim como o nojo, podem fazer-nos 

sobreviver?”. 

A quinta e última sessão ganhou vida através de uma visita de estudo à empresa 

ERA Universitária – Mediação Imobiliária Lda. (empresa proprietária das lojas ERA 

Coimbra Vale das Flores e ERA Coimbra Almedina), mais concretamente às instalações 

da loja física ERA Coimbra Vale das Flores, na Estrada da Beira, n.º 487, 3030-173 

Coimbra. Durante esta visita de estudo, as turmas finalistas que participaram nestas 

sessões de promoção de competências socioemocionais valorizadas no mercado de 

trabalho puderam conhecer as instalações da supramencionada loja, os seus diferentes 

postos de trabalho, a forma como a empresa funciona, e participaram numa simulação de 

entrevista de emprego. Para essa atividade de simulação de entrevista de emprego, cada 

turma participante foi dividida em duas, dispondo-se em duas salas distintas destas 

instalações, cada sala com a presença de um/a Diretor/a Comercial (um Diretor numa sala 

e uma Diretora noutra sala) que os entrevistaram. Os/as estudantes preencheram 

previamente um Formulário de Candidatura, que consta no Anexo XII. Com esta 

atividade, os/as estudantes puderam pôr em prática competências aprendidas ao longo das 

quatro anteriores sessões de promoção de competências socioemocionais, bem como 

tiveram a oportunidade de experimentar um cenário que, muito provavelmente, passará 

de simulado a real – uma entrevista de emprego –, apesar de ainda não se saber quando. 

Com o decorrer das sessões e a realização das atividades, pretendeu-se, 

desenvolver competências comportamentais transversais como: 

i. Relacionamento interpessoal; 

ii. Consciência social; 

iii. Autoconfiança; 

iv. Tomada de decisão responsável; 
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v. (Auto)Disciplina; 

vi. Autogestão; 

vii. Capacidade de cumprir prazos e horários; 

viii. Capacidade de integração em organizações, grupos e equipas de trabalho. 

 

 

2.5. Sessões de promoção de competências socioemocionais com 

turmas do 2.º ano do ensino profissional 

 

Posteriormente, e apesar das sessões de promoção de competências 

socioemocionais terem sido concebidas para as turmas finalistas do ensino profissional e 

dos CEF em vigor no ITAP, fizemos uma adaptação e estendemos a formação também 

para as turmas do 2.º ano do ensino profissional, nomeadamente para os cursos de Técnico 

de Comunicação, Técnico de Multimédia e Animador/a Sociocultural.  

Para os/as estudantes do 2.º ano reforçamos aspetos que teriam aplicação mais 

direta e prática no âmbito do estágio que realizariam já no presente ano letivo. Assim, 

foram realizadas duas sessões com estas turmas, sendo a primeira sessão mais focada no 

impacte e importância das primeiras impressões, e a segunda sessão abordou diferentes 

formas práticas de lidar com situações desafiantes do dia-a-dia (Apêndice XIII). Nos 

Apêndices XIV, XV e XVI podemos encontrar três tipos de situações desafiantes que 

apresentamos aos/às estudantes e a que estes/as, em grupo, tiveram de responder, bem 

como as possíveis respostas que esperávamos que eles adotassem em cada uma das 

situações. 

 

 

3. Relatórios Técnico-Pedagógicos e Atividades do GAA 

 

Durante o estágio curricular no ITAP, tivemos a oportunidade de prestar auxílio 

na elaboração e atualização dos Relatórios Técnico-Pedagógicos (RTP) de estudantes que 

usufruem desta medida, bem como participar, acompanhar e auxiliar em atividades 

promovidas pelo GAA para os alunos de diversas turmas e anos de escolaridade. 
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No que concerne aos RTP, estes são acompanhados, elaborados e modificados nas 

medidas a implementar com os/as estudantes que deles usufruem (caso se mostre 

necessário), sob a responsabilidade e supervisão da Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação Inclusiva (EMAEI) existente no ITAP. 

Os elementos permanentes da EMAEI no ITAP, segundo o disposto no artigo 3.º 

do seu Regulamento, são: Um/a docente que coadjuva o/a Diretor/a Pedagógico/a; Um/a 

docente de educação especial; O/A representante dos/as Diretores/as de Turma do Ensino 

Básico; O/A representante dos/as Diretores/as de Turma do Ensino Secundário; Um/a 

psicólogo/a. O artigo 3.º do Regulamento da EMAEI prevê ainda a possibilidade de 

existência de elementos variáveis da equipa multidisciplinar, nomeadamente: Diretor de 

Turma; Outros docentes do aluno; Pais ou Encarregados de Educação; Assistentes 

operacionais; Técnicos que apoiem o aluno; Outros intervenientes no processo educativo 

do aluno. 

Fazendo uma ponte com o que foi relatado no ponto um deste capítulo – 

Acompanhamentos Psicopedagógicos –, é importante referir que conciliar o trabalho 

prestado pela psicóloga responsável pelo GAA com o trabalho de um Técnico Superior 

de Educação foi uma das medidas de apoio a alguns estudantes que usufruem de RTP, 

possibilitando a esses estudantes que usufruíssem de apoio educativo, através de um 

profissional da área (um Técnico Superior de Educação). 

Durante o ano letivo de 2021/2022, houve a oportunidade de participarmos e 

ajudarmos na organização e elaboração de iniciativas e atividades promovidas e 

dinamizadas pelo próprio GAA, nomeadamente: atividades de receção aos/às novos/as 

estudantes do ITAP; sessões com diferentes turmas sobre o tema da saúde mental, com 

recurso à ferramenta lúdico-interativa Kahoot! (Apêndice XVII); sessões com diferentes 

turmas no âmbito da inserção profissional; sessões com diferentes turmas no âmbito do 

prosseguimento de estudos; elaboração de materiais; materiais de apresentação e 

divulgação do GAA (Apêndice XVIII). 
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Capítulo 4 – Auto e Heteroavaliação do Estágio Curricular 

 

Este capítulo é destinado à avaliação do estágio curricular e do percurso 

(auto)formativo que o mesmo acarreta. Numa primeira instância, será feita uma avaliação 

na perspetiva do estagiário e, numa segunda instância, uma avaliação sob a perspetiva 

externa, sendo mais evidenciada a avaliação feita pela pessoa que na Instituição mais de 

perto acompanhou o trabalho do estagiário ao longo dos meses – a orientadora local, Dra. 

Inês Almeida. 

 

 

1. Autoavaliação 

 

Este estágio curricular foi uma oportunidade fantástica e singular de pôr em 

prática muito do que foi aprendido ao longo da Licenciatura em Ciências da Educação e 

ao longo do Mestrado em Ciências da Educação. 

A avaliação é muito positiva a vários níveis. Primeiramente, por ter-se conseguido 

uma integração saudável do estagiário na Instituição, havendo entreajuda e trocas mútuas, 

como ser ajudado e disponibilizar-se para ajudar no que fosse preciso. 

A frequência deste estágio curricular pode-se avaliar muito positivamente na 

medida em que foi possível dar contributos inovadores e criativos aos/as estudantes da 

Instituição, bem como apoiar e auxiliar os/as professores/as e GAA, sempre com o 

recíproco apoio destes últimos, e contando com a colaboração e respeitos dos/as 

estudantes nos momentos de intervenção (e também fora dos momentos de intervenção). 

Podemos considerar positivamente enriquecedor o apoio prestado, pela 

orientadora local – Dra. Inês Maia Afonso Almeida –, ao estagiário. Com uma frequência 

semanal (e, com frequência, mais de uma vez por semana), a orientadora local e o 

estagiário reunião para fazer um ponto da situação das atividades que decorriam na escola, 

dos acompanhamentos realizados com os/às estudantes, bem como para projetar o que 

mais haveria a ser feito e o que poderíamos melhorar o que já tinha sido realizado. Este 

acompanhamento personalizado, da parte da orientadora local para com o estagiário, 

propiciou uma experiência de estágio harmoniosa, enriquecedora e com elevado grau de 

profundidade.  
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Estagiar no ITAP foi importante, também, na medida que nos possibilitou 

conhecer a realidade e características dos jovens que frequentam esta escola profissional. 

Percebemos que uma parte dos jovens que frequentam esta instituição vivenciam 

realidades de vida adversas, alguns deles com dificuldades relacionais, cognitivas, 

financeiras, dificuldades de aprendizagem, entre outras. Estas dificuldades e adversidades 

vivenciadas por alguns jovens acabam por ter influência no seu comportamento e postura 

em contexto escolar, e até fora dele.  

Com este estágio curricular foi possível observar, acompanhar, aconselhar e 

apoiar quotidianamente estes jovens estudantes, proporcionando uma visão mais humana 

das reais condições de vida e de aprendizagem destes. Esta é uma realidade que os agentes 

educativos não se podem desresponsabilizar nem demitir, pelo contrário: devem assumir 

o seu papel enquanto agentes ativamente capacitadores e facilitadores, fornecendo o apoio 

necessário para a mudança que estes jovens precisam alcançar, de forma a serem bem-

sucedidos na vida. 

Felizmente, desde o início do estágio, os/as estudantes simpatizaram connosco, o 

que favoreceu o aumento gradual e constante da empatia. A forma positiva como os/as 

estudantes participaram, colaboraram e demonstraram respeito na esmagadora maioria 

das situações, atividades e ações em que estivemos envolvidos, denota a proximidade e 

confiança que estes depositaram em nós.  

Desde o início do estágio curricular até ao fim, houve um empenho da nossa parte 

em despirmo-nos de estereótipos e preconceitos, procurando ouvir e compreender as 

situações dos/as estudantes (e também dos restantes agentes educativos e formativos), 

norteados por uma lógica voltada para encontrar soluções para os problemas ao invés de 

encará-los como obstáculos ou entraves. Afinal, como falar de empatia aos se não formos 

empáticos? Como falar de assertividade na nossa comunicação se não formos assertivos? 

Talvez, em certas situações, a melhor forma de educarmos não seja através de opiniões, 

mas sim através do exemplo.  
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2. Heteroavaliação 

 

A heteroavaliação do estágio curricular realizado no ITAP, por parte da 

orientadora local, pode ser observada nas grelhas presentes nos Anexos XIII e XIV, 

intitulados por “Grelha de Avaliação de Competências Transversais para os Estágios 

Curriculares da FPCEUC” e “Questionário de Avaliação do Desempenho do Estagiário”, 

respetivamente. 

A “Grelha de Avaliação de Competências Transversais para os Estágios 

Curriculares da FPCEUC” é uma grelha mais estandardizada que avalia competências 

instrumentais, interpessoais, sistemáticas, entre outras. Nesta grelha de avaliação tive, 

pela orientadora local, todos os itens assinalados entre a avaliação qualitativa “Muito 

Bom” (de 16 a 17, quantitativamente) e “Excelente” (de 18 a 20, quantitativamente), 

tendo tido 10 avaliações como Muito Bom e 10 avaliações como Excelente, do universo 

das 20 questões a avaliar desta grelha. Uma vez que a amplitude entre valores é maior na 

classificação “Excelente” do que na classificação “Muito Bom”, e uma vez que obtivemos 

o mesmo número de avaliações nestas duas rubricas, a média ponderada global da 

avaliação de competências transversais que esta grelha aborda seria “Excelente”. 

Já o “Questionário de Avaliação do Desempenho do Estagiário” reporta uma 

avaliação mais personalizada e direcionada para o estágio curricular desenvolvido e o que 

este envolveu. Trata-se de um questionário com sete questões, sendo que três dessas 

questões são de resposta escrita e as restantes quatro questões são de resposta a itens 

previamente definidos, numa escala de um (1) a cinco (5), onde um (1) é nível mais baixo 

para cada item, e cinco (5) é o nível mais elevado para cada item, havendo também, para 

cada item, a opção de “não aplicável”. De referir que as questões de escrita foram 

adaptadas pelo estagiário, de forma a fazerem sentido de acordo com o estágio curricular 

desenvolvido ao longo dos meses na instituição.  

Na primeira questão, que continha itens relativos às competências profissionais 

do estagiário, demonstradas ao longo dos meses de estágio curricular na instituição, a 

avaliação global do desempenho foi a máxima – Muito elevada –, com a pontuação cinco 

(5). Na segunda questão, relativa ao grau de satisfação quanto às atividades de estágio 

realizadas, a avaliação global também foi a máxima. Na terceira questão, que era de 

escrita e dizia respeito à situações ou atividades em que o estagiário tenha demonstrado 

proatividade e soluções criativas e inovadoras, a orientadora local referiu as “intervenções 
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ao nível da inserção profissional”, pelo estagiário ter sugerido e se disponibilizado para a 

realização de uma visita guiada à empresa ERA Universitária – Mediação Imobiliária 

Lda., às instalações da loja física ERA Coimbra Vale das Flores, na Estrada da Beira, n.º 

487, 3030-173 Coimbra. A visita de estudo de facto ocorreu, tendo sido organizado dois 

dias de visitas com as diferentes turmas que participaram, como já foi referido no Capítulo 

3, tendo sido o feedback da mesma muito positivo, tanto da parte dos/as estudantes que 

participaram, da parte dos professores e psicóloga envolvida na atividade ou também da 

Diretora e Diretor Comercial envolvidos diretamente na visita de estudo. Ainda na 

terceira questão, a orientadora referiu o facto de o estagiário ter utilizado “uma 

metodologia ativa nas sessões realizadas junto dos alunos finalistas”, nomeadamente o 

complemento dos conteúdos lecionados com dinâmicas e atividades participativas com 

as turmas.  

A quarta questão procura saber se o trabalho desempenhado pelo estagiário foi 

significativo para a instituição. A esta questão a orientadora local referiu que o trabalho 

desempenhado pelo estagiário “foi muito significativo para a instituição, tendo 

complementado o trabalho realizado no Gabinete de Apoio ao Aluno, inclusivamente em 

situações que exigiram autonomia, não estando presencialmente a psicóloga do ITAP” 

(responsável pelo GAA). Ainda na questão quatro, referiu que o trabalho desenvolvido 

pelo estagiário foi significativo na integração de novos alunos no ITAP, nomeadamente 

os do 1.º ano do curso de Mecânica de Automóveis Pesados de Passageiros e Mercadorias 

(CEF), “possibilitando um trabalho personalizado com alguns deles”, segundo as palavras 

da orientadora local.  

No que concerne à questão de número cinco, que diz respeito a comentários 

adicionais e sugestões/apreciação qualitativa do trabalho desenvolvido e do 

comportamento geral do estagiário, a orientadora local referiu que o estagiário “foi muito 

prestável, responsável e empenhado em todas as atividades realizadas, tendo contribuído 

muito positivamente para o trabalho/intervenção realizadas juntos dos alunos”. A sexta 

questão diz respeito a avaliação global do desempenho do estagiário, a qual a orientadora 

local deu a cotação máxima, que corresponde à descrição qualitativa “muito elevado” (5). 

Por fim, a sétima questão diz respeito a como a orientadora local avalia a pertinência de 

estágios curriculares, como o que foi realizado com o estagiário em questão, para a vida 

da instituição. Também nesta questão a orientadora local avaliou com o nível mais 

elevado (5), considerando que este género de estágio é “muito pertinente” para a 

instituição. 
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Outros feedbacks e palavras elogiosas, de estudantes, professores/as, 

funcionários/as /pessoal não docente e da Diretora Pedagógica, permitem-nos fazer um 

balanço igualmente positivo deste estágio curricular, apesar de não terem sido registados 

por escrito, áudio ou vídeo. Quer ao longo dos meses de estágio, quer nos últimos dias de 

estágio, foi possível ouvir diretamente diversos comentários positivos acerca do trabalho 

que estava a ser desenvolvido, no âmbito do estágio curricular, na escola. De facto, isto 

faz-nos acreditar que o trabalho desenvolvido numa escola por um Técnico Superior de 

Educação, aliado por outros profissionais ligados às áreas do ensino e da educação, como 

o caso concreto do/a psicólogo/a e dos/as professores/as, pode surtir efeitos positivos 

tanto nos estudantes como na articulação e bom funcionamento da própria instituição. 
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Considerações finais 

 

De forma a concluir este documento, não poderia faltar uma reflexão sobre todo 

o processo e percurso de crescimento pessoal e profissional que o estágio curricular e a 

elaboração do respetivo relatório de estágio acarretam. No início, no meio ou no fim do 

percurso académico no ensino superior, seja em que ciclo for, e por mais que tenhamos 

uma mentalidade direcionada e focada para alcançar os resultados, objetivos e sucesso, 

poderemos vermo-nos perdidos, a questionar sobre tudo e mais alguma coisa ou até 

mesmo pensar em desistir. Mas como dizem os estudantes em gíria popular, é preciso 

manter a “força, foco e fé”. Foi baseado nessa tríade que cheguei até aqui e é também 

nela que pretendo prosseguir o meu percurso pessoal e profissional, alcançando os 

objetivos a que me proponho, vencendo cada desafio e o mais importante, nunca 

desistindo a cada fracasso. 

O estágio curricular numa escola profissional – concretamente no ITAP – 

constituiu um percurso desafiante, mas em nenhum momento um obstáculo ao trabalho 

desenvolvido e a desenvolver. Ao contrário: foi possível, a partir dos desafios que 

surgiram ao longo deste percurso de estágio construir oportunidades de crescimento 

pessoal e profissional, bem como ajudar a construir oportunidades na própria instituição, 

promovendo a aquisição de competências transversais, a capacitação e a promoção de 

aprendizagens dos/as estudantes, e por outro lado no apoio às atividades pedagógicas dos 

professores e do GAA. 

Com este estágio curricular foi possível perceber que a teoria e a prática em 

educação funcionam como duas faces de uma mesma moeda. Por um lado, por exemplo, 

as teorias de aprendizagem e modelos de ensino, a análise de políticas educativas, a gestão 

de projetos, a psicopedagogia das aprendizagens escolares, entre outros âmbitos 

trabalhados na Licenciatura em Ciências da Educação e no Mestrado em Ciências da 

Educação, foram essenciais para basilar o trabalho que iria ser concretizado na Instituição, 

fornecendo os conhecimentos que eram necessários para uma intervenção adequada ao 

contexto em que estávamos inseridos. Por outro lado, a prática na Instituição, que esteve 

estreitamente ligada a esses conteúdos, conhecimentos e competências adquiridas 

anteriormente, teve uma dimensão mais natural e ativa, recorrendo a dinâmicas de grupos 

e individuais, atividades lúdicas, acompanhamentos personalizados, bem como uma 

constante comunicação e interação com professores/as e GAA. 
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Como limitação encontrada neste percurso de estágio, podemos referir a realidade 

mais comum que encontramos nas escolas em Portugal, sejam públicas ou privadas, que 

é o facto de o Gabinete de Apoio ao Aluno/Estudante ser constituído muitas vezes apenas 

por um/a psicólogo/a, não integrando Técnico/a de Serviço Social e/ou Técnico Superior 

de Educação. O trabalho que um educador é capaz de fazer, com as competências de que 

dispõe na área para dar resposta a diversas situações em contexto educativo formal, não 

formal e informal, faz todo o sentido numa instituição de ensino, formação e educação. 

Infelizmente, e muitas vezes ligado à escassez/falta de recursos financeiros, a maioria das 

instituições de ensino acabam por não disponibilizar de um Técnico Superior de Educação 

para apoiar os/as seus/suas estudantes, sobrecarregando o/a psicólogo/a com assuntos e 

situações que podem não ser diretamente do seu âmbito de formação ou do seu foro de 

atuação. 

Ligada à limitação anteriormente referida, pode-se indicar como recomendação o 

reforço dos gabinetes de apoio ao/à aluno/a com técnicos das áreas do serviço social e da 

educação, para além da presença habitual de um/a psicólogo/a. Desta forma, o serviço de 

apoio educativo, formativo, pedagógico e socioemocional sairá mais reforçado, 

beneficiando os/as estudantes que dele dispõem. 

Atuar numa escola profissional, junto a estudantes nas mais diversas situações e 

quadros de vida, alguns deles adversos e complexos, seja ao nível familiar, cognitivo, 

emocional, comportamental, entre outros, foi um desafio abraçado com toda a paixão e 

vontade de contribuir positivamente. 

Foi uma grande satisfação e um privilégio efetuar o nosso estágio curricular no 

ITAP e espero que a seguir a mim venham outros/as colegas, pois constitui uma 

oportunidade inigualável, num ambiente propício à aprendizagem e à (auto)formação, 

abrindo portas à uma experiência que de facto é capaz de enriquecer o nosso perfil 

profissional. O carinho, participação, colaboração e apoio de todos/as no ITAP foram 

ingredientes muito importantes para o bom desenvolvimento e desfecho deste estágio 

curricular. 
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Anexo I – Oferta Formativa ITAP 2021/2022 

 

 

 



65 
 

 



66 
 

 

 

 

 



67 
 

Anexo II – Oferta Formativa ITAP 2022/2023 
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Anexo VII – Autoanálise (planificação) 
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Anexo VIII – Não Esquecer (planificação)  
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Anexo X – Registo de Sessões de Acompanhamento Psicopedagógico 

 

 

 

 



80 
 

Anexo XI – Calendário Escolar do ITAP para o Ano Letivo 2021/2022 

 



81 
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Apêndice XVI – Situação 3 – Pedido de Desculpas 

 

 

 



130 
 

Apêndice XVII – Sessão sobre Saúde Mental 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



131 
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